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o viajor pa�ou admirado; nunca na vida ninguem lhe havia
corrido ao encontro, elle o desprezado da sorte é que sempre havia
corrido atraz dQS homens a lhe pedir as migalhas para matar a fo­
me ou um agasalho para passar a noite ou se abrigar do frio e

das tempestades.
Ao encontrarem-se. o mendigo beijou as mãos descarnadas do,

monge e este extendendo a dextra lhe deu a benção em nome de
Deus.

O frade oHaeceu-lhe o qhe havia na modesta e santa pobreza
de seu claustro e o mendigo acceitou agradecido e confortado.

Sentaram-se á beira do caminho.

Depois de um longo silencio, em qll�
Poderoso por aquelle inleliz pobresinho c

fome, este exclamou:
Breviario, 1 ---Deus vos dê a recompensa desta caridade e.,. com os

olhos nadando em Íagrimas mas s .. nt n io uma aí�gria interior ac­

de compai- crescentou: ... corno eu era iI�ie];z e como soa feliz agora. Pois
sempre implorei a piedad � dos homens e hoje Wl1 honern se apie­
dou de mim. Como sou íeliz.

-Conta-me, filho, poque levas essa yid",? interrogou u

de corpo trade.

l-Dr. Alvaro Catão'
Pelo quociente prrtidario�:

2-Acaccio Moreira
3-Heriberto Hu�
4-Dr. João de Oliveira
5-Severiano Maia
6-Marcos Konder
7-Dr. Cid Campos
8-Dr. Sylvio Ferraro.

9-Dr. Arthur Costa
lO-Cid Gonzaga
11 -Henrique Voigt
1 2-Dr. Renato Barbosa
13-João Gualberto
14- Dr. Agrippa de Fana;

35.770
35.757
35.754
35.753
35.736

t

j

35.7131.35.710

35.6031
14 can-I

35.5481

OUTOMNO.
.

O so�, fatig�d:o .

de sua jornada: deita. se na curva do poe�te e

na amplidão infinita dos ceus deixa apenas uns reflexos viola­
€eos como attestado extraordinario de esplendido fulgor.

Pela estrada solitaria e sinuosa que margea a encosta escalva­
da duma collina , onde se ergue um convento, caminha lentamente,
triste e silencioso cerno C1Ufm vive só no mundo, um pobre velhinho,
trazendo és costas o seu alforge e apoiado ao seu cajado, vai indo
curvado ao peso dos annos , das vicissitudes da vida, da ingratidão
dos homens e da solidão.

Na torre do mosteiro (S sinos tocam as Ave-�(.aria.
Naquella amplidão, só, entre Deus e a natureza o mendigo se

descobre e cahindo de joelhos reza pedindo a Deus uma codea de
pão e abrigo para aquella noite.

Um monge que nos jardins do convento reza o seu

ebsesva o mendigo.
A alma do santo enclausurada no burel enche-se

xâo pelo viandante solitario,
Uma força mysteriosa impelle para o mendigo.
Um pensamento lhe occorre á mente.

-Aquelle pobre homem abandonado deve ter fome
e de alma.

Se assim pensou, melhor agiu. Foi á cosinha e toma '1do um

pouco de leite e de pão, correu ao encontro do mendigo. I
Jivro doloroso d� sua vida e as pagmas cruciantes de sua. alma!

-

rorture da, começou: r Re'sultado completo-N:>s eram.is ao todo q ratro pessôas no- mundo: meu pae, I
.

.

minha mãe, um manin�o e eu. Meu pae era
.

pescador. um dia]

di.dJe [ez-se ao mar, depois desabou um tempera]; Meu pae nunca, as e elço-esmais voltou; as ondas o d�voram. Começou ahí o nosso

infortunio.,. .

..'
Ontem, o director deste diario recebeu, no Thesouro do Es'

Algum tempo depois, eu mal recordo, era pelo inverno fa- I tado, a importancia de dois contos de réis, com que a lnterventoria
zia rm to frio, mamãe amanheceu doente. � ! Federal contribuiu para o Natal dos Pobres. '

Eu corri. fui chamar uns pescadores que eram amigos de

I I
Essa importancia, com a demais angariada, foi applicada na

meu pa:::.. e olh�va� por. nó�, mitiga.ndo a .nossa ,?"seria.. Com as eleições complementa�es realizadas a 16 do cor- compra de carne,
....

pão, farmha, f:ijãO.'_ �ata.t1\, larroz, café
_

e matte..
FOI ludo mutll, mais a guns dias e minha mae morna.

. I rente e consoante dados que conseguimos colher dentro de pou-] alem de outros generos, que serao distribuidos, na redacção de A
-A tua historia parece-se com a minha. interrompeu o frade. eos dias o Tribunal Regional de Justiça Eleitor�l proclamará o I Gazeta, na proxíma terça-feira pela manhã a05 1.500 pobres pos··-

em cujas faces palidas e macilentas, brilhava a aociedade. Continue! I seguinte'resultado:.
.

suidores dos cartões, em quantidades iguaes para todos.

Continue!,. _ .
_

.. DEPUTADOS FEDERAES: -0-

-505, prosegwu, o m�ndo. nos recebeu, meu IrIDaO com c�nco I Partido Liberal Catharinense+A candidatos: Para serem distribuidos aos garôtos vendedores dos jornaes .

annos e eu com �te. DeP?ls ...ainda �ecordo.. que ao morrer minha I Pefo quociente eleitoral Dr. Nerêu Ramos 36.132 votos. da Capital, o sr. Theodoro Ferrari, proprietario da conceituada
mãe choramos muito e mUlt.o e por fim fomos morar com os pesca-j Pelo quociente partidario Cei. Eugenio Müller 36582}) Confeitaria Chiquinho, oHereceu dez kilos de nozes.

dores que eram nossos �adnnhos. . . . I Pelo segundo turno: Dr. Diniz Junior 36.528 » II nu.
O �onge aprehensivo e profundamente Interessado pela historia] e Alm. Dorval Melchiades 36.515 » I

A Força Publica do Estado, por íntermedio di gentilissima
.(lo mendl�o� p�rguntou: ,

. .' . . l Supplente Dr. Carlos Gomes de Oliveir a 36.513 ) I senhorinh� Nair W�ndhausen, Rainha da Primavera
.

e presidente
-E teu Irmão! que e feito deHe?- nunca tiveste noticiasê nem f -0- da comrmssão anganadora do Natal dos Pobres, enviou a esta re-

sabes onde está?
. .

.
.

. I COLLlGAÇÃO KPOR SANTA CATHARINA» _ 2 can- dacção a importancia de cem mil reis, perfazendo a importancis
--Actualmente nada sei. de meu irmão, mas tenho esperanças I didatos: total de 4: J 80$000, em dinheiro.

�e encont:a�lo. Recordo-me ainda qu� quan?o eramos peq�enos. fa- i Pelo quociente eleitoral Dr. Rupp Junior 35.644 votos ii
!l

II
zra pouquinho tempo que mamãe haVIa morrido: meu padn.nho e otl-I Pelo quociente partidario Dr . .Abetardo Luz 36.125» Da exma. sra. d. Lolita Fleischm3.nn Vogel, recebemos para
tros pescadores salvaram �ns naulragos que pelas aparenclas eram r Supplente Dr. Adolpllo Konder 35 734 » I o Natal dos Pobres, um córte de ves i 10 e do sr. Oswy S�uza, brin�·
pessoas de posição. Sabedores da tragedia da nossa de.'olada vida � -0-· I quedas díversos.
quj�ram levar�nos, mas eu não consenti, Porém meu irmão' accei-I

. DEPUTADOS ESTADUAES I II
"

U
.

too o convite e f.o� em companhia de duas senhoras muito bondo-I' Quociente eleitf);�al: 2382 I .

As m rC3�or,ias. diversa�, �ngariadas em quantidades .que não
sas que nos acancla�a� bastante.

I. PARTIDO LIBERAL CATHARINENSE: 1 7 candidatos I permlttam a dIstnbUlção eqUItativa entre 03 pobres pOSSUidores de
-Mas sem notICIaS, sem norte, separadas em pequenos, ata.! Pelo (IllOciente eleitoral: ! cartão, ou garotos de jornal, se-rão enviadas aos Asylos de Orphãs,

Sbou o frade, só por milagre poderás €!ncontra-llí> e a;nda àssim se-!1 l_FI. d Al ·.d'" 5..871 Mendicidade e Maternidade de Florianopolis. .

, d'fr 'l d h
ranClSCO e mel ...

1<1 I

lt:lTe h�e recof� ecerem'D . 'd' d
. II· 2-Thiago de Castro 3.427 f ' . .

"
II

"

- cn o con lança em eus, prosegulU o men Jgo, epOlS no 3-01'v' A
.

2.955! A dlstnbUlção de generos, nesta redacção, serà feita pela.
d' 1 h'l'

I 10 monm
mun .0 ate .as peDras se. encontram, ::onfor�e a. nossa p I osophla,

, 4-Dr. Aderbal Silva 2.9271 commissão de gentis senhorinhas, angariodara de donativos e paI
a pllllosophla cruel da VIda. Alem dISSO. mmha mãe ao morrer

to-! 5-Tr'nd d C 2.60411 um representante de cada jornal da Capital.
d th

. . .

d d d
. 1 a e ruz

moo um me a " pequemna e partiu ao melO, an o ao meu pa n.. 6-Altamiro Guimarães 2.5961lIho para que n03 entregasse quando fossemos grandes, dizendo que 1 7-Dr. Leonidas Coelho 2.447 f
era a unica lembrança que tinha para nos deixar. í 8-Galotti Junior 2.440

-----------------------------

Um silencio profundo cahiu sobJe aquelle coloquio triste e do-! 9-Pompilio Bento 2.393
IOTido. ! Pelo quociente partidario:Duas lagrirnas chrystalinas correram peIas faces enrugadas e pa-I lO-Dr. Celso Fausto
iidas do velhir,ho. I I l-Dr. Rodolpho Tietzmann

O mO:lge como os olhos marejados de lagrimas, perplexo e' 12-Dr. Ivens de Araujocomovido estava mergulhado na mais profunda meditação. f 13-Prof. Barreiros Filho
O mendigo metendo a mão no alforge tirem de lá o pedaço I ) 4-Dr. Braz Limongeda medalha, beijou·o e mostrou ao seu interlocutor e caJÍnhoso bem-! Pelo segundo turno:

feitor. ! I 5
.

R b OliI
- o erto

.

veira
O frade palido e tremulo procurando na cava do burel, retirou

I 16-Emilio Ritzmann
uma bAo!sinha onde estava o outrl? fr.agmf,ento da

f
�edalha. ! I 7-Dr. Placido Olympio

Juntaram as partes e a re 19,ma ICOU per eIta.! _--

lhes
A comoção violen:a daquelle. encontro inesperado embargou-I COLLlGAÇAO-POR SANTA CATHARINA:

1 a voz. didatos.

Abraçaram-se silenciosos por muito. tempo .. misturando suas Pelo quociente eleitoral:
lagrimas, m;xta; de dôr e de contentamento.

Depois, na relva, entre Deus e a natureza" entre a natureza e

iDeus, aquellas duas almas irmãs que haviam ·atrav.essado (} mar en-!
capelado da vida separadas, uniram-:e ajoelhadas e uma ao lado da I
()utra deram graças ao Creador, por aquelle feliz encontro,

�

ha muito Iaciente e resignada,mente esperado.
fDIZEM OS JORNAES REPOSTEIROS PARA·

GOVERNISTAS O PALACIO
, ...� P. Alegre, - (G) HA paci-
ficação da familia gaúcha vi- Pelo Thesouro do Estado foi
Ta sem imposições, natural- ôntem effectuado o pagamento
r.1ente, no inemento em que de z:5_:.5Jc,s$9IDO á firma J. B.
os animos acalmados 'julga� de Souza & Cia., pelo forne­
rem desapaixonadamente o cimento de l'esposteiros.. ao Pala­
interesse da verdadeira paz". cio. do. Golfemo.>

35.628
35.620
35.601
35.564
35.550
35.547
35.545
35.532
35.530
;35.526
35.519
35.518
35.518'

monge orou ao Todo,
o indig:'ote saciou .ua

-Padre, minha historia é muito triste.

--Conta-me, conta-me!
.

'Ellc, então, dando um longo suspiro,
•

como que abrindo o

Natal �obres.:dos

Garôto do jornal ...
Ao distincto clinico e jornalista patricia
Dr. Antonio Bottini.

Garôto do jornal, tão pobrezinho,
Tu corres pelas ruas, a gritar,
«Gazeta» ... «Estado» ... »A Patria» ... e vaes"

sózinho,
Vivendo assim, sem luz, sem pão, sem laL.

Não tens a luz da Escola - o doce ninho
Onde o Saber te póde agazalhar,
E lar não tens, pois, vives num ranchinhQ
Onde a Miséria fez seu negro altar!. ..

Garõto do jornal, alma indefeza,
Ha nesta vida míseros destinos
Que nos golpeiam sempre tom frieza,;

Mas eu contigo soffro esses ferinos
Tormentos' que tu soffres com tristeza_
Porque sou pae de filhos pequeninos ...

NATAL 1934 I Sebastião Vlelra�
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Pelos Clubes

Ao passar hoje, cêdo pela rua crivo: A guerra!
Visconde de Ouro Preto, presen-

n
u

n

ciamos uma cousa bem impressio- Presidiario de todos os tem- Teve lugar ôntem uma ani-

nante pelo seu symbolismo: a re- pos! Como eu pensei em ti, ao mada soirié dansante que du­

tirada das grades da antiga Ca- vêr aquelle operario humilde, de rou até alta madrugada, abri­

deia Pública. tal.iad. ira á mão, des'ruir as férreas lhantou a festa o magnifico jazz
O Quartel da nossa Força Po· grades da antiga Cadeia Publi- band -Freyeslcbcn-Barbosa».

licial está passando por uma re- cal

forma. e, desse modo, são retiradas E eu pedi a Jesus por ti, nes- Clube 6 de Janeiro
Ainda hoje, em todas as par- as grades que formavam as hór- tas vésoeras lindas de Natal!

tes do mundo o canto de Natal ridas masmoras... Olh�ndo aquella scena da des- Os saleõs do Clube 6 de

Crianças. D.�us e Deus, o Supremo Bem' é sempre o mesmo: Não sei porquê, mas senti aos truição das grades tétricas do Janeiro, do districto de «João
E' de vocês o meu 1)e .Jlrte. mandou-o voltar a terra e dizer

«HEILIG NACHT--NOI- ouvidos aquelle verso lindo do Quartel, eu fiquei a viver uma Pessõa» abriram-se ontem

Vocês sabem que tudo na- vi- que tinha estado no Céo. TE E!!:.LIZ» ===- I hymno do nosso Estado:--que- vida muito mais alem da épocha para um baile offerecido ao�
tem a sua causa, isto é, tudo Mas como? Deus falIa em to- A INUNDAÇAO EM SAO bram se ,(erre�s cad:ias... em que estamos; e vi a destrui- seus associados. As dansas

pae e tem mãe. Não existe ge- das as linguas. Deus é brasileiro, PAULO
E eu liquei extactrco, a olhar I ção geral de todas as Cadeias prologaram-se até altas ho-

ção cxpontane.a, quer dizer, na- .5 japonez, é inglez, é allemão; perdidamente o serviço daquelle e, simu(aneamente, de todas as ras da madrugada.
nasceu por SI mesmo. Deus não nasceu num lugar, sem- c P I 2? (G) A

' modesto operario que, de talha- fábricas de armas assassinas. Cri-
...,. au 0, �.--

- nOI-
dE' como eu posso explicar, em pre viveu em toda parte! te passada, a polida soccorreu

eira á mão, sob o rythmo das minosos,_ almas bôas que o desti-

guagem que vocês cornprehen- Mls elle tem, minhas crianças muitas lamilias residentes nas pro-
martelladas fortes e compassadas, no dos homens máos havia isola­

,
a mesma que usaram para a sua li�,u igern da qual se serve ximidades das b irrancas do Tieté e

ia, a custo, destruindo a têia hor- do do convivio social, eu vi vol-

ensinar, quando eu era peque- para íal'ar a todos os homens: "A do Tamanduatehy, que como se
rível feita de grossos ferros. tarem para a grandeza da vida em

o como vocês. Pois bem, ha MUSICA"! Os sons são ° al- sabe, estão fóra do leito, em cc n-
Ante aquelle quadro interessan- toda a sua plenitude; e as Es�

a canção que se chama «Can- phabtto de Dem. sequencias das chuvas extraordi- te, eu fiquei a pensar, concreti- colas se fundavam, como com­

de Natal», ou como é mais O pobre musico que descêra narias da semana corrente. Muitas
zando numa só �1�1, essa alma pensação grandiosamente christã

nhecida «Noite Feliz». Elia do Céo em espirito, sentou- se ao famílias traneleriram resid
.

_

torturada dos presidiarios de todos de todos os ridículos convencioná-

b b
... L 1 encia pa 5' r 1

em tem a sua causa, tam em craoo, o antigo piano, e começou Ta pontos mais altos acompanha.
os tempos! irn, porque, a meu ismos de antanho!

.

pae e mãe: .)1 'Pobreza e a a fallar c�mo si De�s [ôra. Uma das de outras que' as seguiram, I
vêr, a alma d,os, que, soffrem nas

perança. melodia tnste e sublime, seus de- nas mesmas condi 0-
,masmorras t srnvers, e sempre o

.

Sonho bom: so�ho 'feli� aquel- O general Paes de Andrade;

V Ih f d I
'- s es, orgamzan- d d II

., I I
h f dO' d P

ou contar- es como oi. os transmittiram ás teclas do era- do-se, assim, residencias collecti-I pro �cto aque a e�tI?,ade donde e meu sonho de um minuto ape-
c e e o epartarnento o es-

Foi assim: «N'uma aldeia da v�. ,Quando. o triste. homem ter- vas de emergen::ia.
se �IZ emanar a civilização: A nas! soaI do Exercito, fez publicar,

lemanha existia, ha muitos an- mmara a musica, OuVIU fortes pan-
sociedade,i. Accordado daquelles pensamen- ôntem, em seu boletim, a se·

5 uma familia cujo chefe era cadas á porta da casa. ENCERRA0 _\ A GRE'VE
E' a ella que tudo devemos. tos, sublimes de liberdade, lá me gumte nota;

sico, e tocava Cravo. A néve cabia profusamente lá DOS ESTUDANTES
E' ella a responsavel directa de fui, prisioneiro que sou, tambem, .«Ten�o chegado ao co ahe-

Cravo foi o piano primitivo. fóra e �azia um fri,o horriv�1. Com S. Paulo, 22,--(G)--Victo-
todos os ma,les. E. o Bem que nesta vida de amargares em que

CImento <la sr. ministro da Guer-

vespera de um Natal, o chefe as lagn�as. a cahir, o artista le- ri�so em t�da a linha, os acade- e\la .prod�z e relativamente, tão a Sociedade é o pior dos crimi- ra, ge?eral Pedro Aurelio Góes

[amilia, o pae, dono da casa vanta-se retira a tranca e abre a micos paulista _ resolveram aban-
d.mmuto. nosos, lá me fui, rumo ao tra- Monteiro, que alguns officiaes

e faltava o pão e a lenha porta. "
donar a situação de gréve em

Constróern-se grades e o pr,)- balho, pensando tristemente nos
são frequentemente encontrados

imento e calôr) estava muito Entra-lhe na. modestissima sala que se achavam ha quasi um mes, gr:sso dos t:mpos faz que ellas presididrios que, por culpa dessa transgredindo. as disposições do

te, quasi desesperado, por ver um homem vestido com um casa- Ontem, fizelam-se declarações seJa:n destruidas, .r_ara que se or- mesma Sociedade, vivem sem a plano de uniformes, ora alteran­

nldl tinha para as festas dos co de pel!es, branco de neve, que nesse sentido, tendo os estudan- gamzem outras pnsoes, outras mas- liber Jade, a liberdade que é san-
do-o nas diversas peças, ora

s filhinhos, os quaes já haviam logo lhe pergunta: tes agradecido a cooperação da meros, emhm.... ta e que tem a côr do azulado comparecendo em solemnidades

t I· II' h d bai d "Q I' d
. r II· E G J

. infinito dos Céos.,; e em passeio no centro da CI'-
'o as c 11l1e m as e aixo a - ue 111 a musica e esta? Imprensa local, que acompanhou :

uerra unqueira, o mes-

a em que receberiam os seus -"Heilig Nacht", «Noite le- com interesse a marcha do movi- quecive] poeta de Os simples vem- 22- 12-934 dade com uniformes de serviço,

sentes. Íiz>. E' a minha ultima inspira- menta estudantil em defeza de nos à mente com as suas pala- - quando é clara a prohibição re-

O pobre musico, prolundamen- ção, seus direitos. vras profundamente bel!as: Derru- SEBASTIAO VIEIRA gulamentar, chamo a attenção,

abatido, com os olhos cheios --Bravos! Que musica bonita! bem-se cadeias; construam-se es-
de ordem da mesma autoridade,

ua, olhava para as chinelli- Vende-me a partitura? Pago-lhe Tiro de Guerra n' colas... Brlandes
dos srs. officiaes para a úgoro-

s sem ver um modo qualquer o preço que qUlzer. 40 Os prisioneiros de todos os tem-
sa observancia do plano, já re-

lhe- permittisse pôr dentro ao O musico ficou attonito e ad- ASSEMBLE'A GERAL pos existem por todos os tempos. Do Moinho da Luz repre- commendada em B. E. n 11 ,

os um bon-bon para que, seus mirado e não sabia o que respon- De ordem do sr. Presidente, Em compensação, parallela- sentado pelo sr. Eduardo de 25-11-34, Ipag. 522»,.

sinhos queridos, pudessem sen- der. convido aos srs. socios deste T. mente, continúam peIa vida afóra Horn, offereceu':'nos uma ar-

o prazer de um presente de --Então? Diga quanto quer. G., a comparecerem á sessão de escandalosamente infrenes, todos tistica folhinha.

a!. -Senhor, eu ainda nem siquer assembléa geral, para a eleição aquelles outros maiores crimino- Gratos.

pobre pae, o infeliz artista, escrevi a musica... da nova Directoria que norteará sos: os que fabricam os rewol- -8---0--a--5---.--'-e--s--t-a---s-
ou sua alma para o Céo, na- ·-Pois bem; não faI mal. 03 dest:nos deste T. G., durante vers assassinos e os punhaes pon-

pedindo e lembrando-se ape- Depois você me mandará a o anno de 1935, a qual será teagudos e de duplo gume, que,

que Jesus nascêra numa man- partitura, e abrindo a carteira realizada na Caserna deste T. C., num segundo, levam ás masmor­

oura, mas que tambem rece- deu-lhe uma apreciavel quantia, ás 19 hm:::s do dia· 26 do f1uen- ras infectas a creatura que vive

presentes de reis. retirando-se em seguida. te mez. para a vida industrial daquelles
approximação Divina inspi- Henrique Moritz Junior fabricantes de armamentos.

o. Elle, o musico, foi para Pela manhã as duas cnanças Secretario Assim, o simples crime indivi-
duaI; assim, o grande crime colle-

De Arte
Redactor:

João M.

"

NOITE FELIZ"
(LENDA DO NATAL)

C ois millenios decorridos...

numa noite impregnada de ela­

de mystica que, sob a mais

ilde condição, surgiu, para a

anidade, Jesus de Nazareth.
Belém de Judá, numa estei-

'a, nasceu o exemplo de sim­

'dlde e soffrimentto, de amor

N

LIBERDADE!ao se levantarem, numa alegria
louca, viram tantos presentes, "'em
tão grande numero que encobriam
as chinellinhas.

Recebemos cartões de bôas
festas do sr. João Pires Ma­
chado e sra. e dos srs. Wet­
zel & Cia., de Joinville.

Agradecendo a A Gazeta
retribue os votos de felicida­
des.

---Onde foste buscar tanto brin­

quedos bonitos? perguntava a es­

posa do musico.
--Filha, quem os mandou foi o

Pae dos Pobres, foi Deus Nosso
Senhor.

L.A T A
Orlando Ribeiro de Cástro

Serviço da F. B. L, e�pecial para A GAZETA

negação. dois annos. E as areias do deser- ..
iz o Evangelho que uns ma- to ficaram tintas de sangue inno­

do Oriente, Reis Pastores, ti- cente. Muitos ollhos choraram e

noticia da grande nova muitas lagrimas de dôr fôram ver­

do surgiu no firmamento uma tidas, mas que li 'eram a redem­

ella que de bello e de bri- pção de: terem sido sublimadas pelo
te fulgor, nada de compara- bem de Jesus e pelo bem da hu­

havia apparecido.
- E foi ella m3.nidade.

os orientou atravez o deserto E, assim, clle cresceu no de!lerto

tica habitação onde nasceu na meditação, contemplando a na-

s, tureza, e, menino, a sua intelli-j
chegando a Herod�s, elles gencia de tão brilhante, e seu es­

ram: "Onde está o rei dos pirito de tão amadurecido, já lhe

us, que nasceu, porque. vimos permittiam discutir com os sabias

eslrella no Oriente viemos theologia. A sua d0utrina està

ai-o. E Herodes tremeu e repleta de ensinamentos de pie­
elle toda a Judéa. E Herodes dade e de renuncia. No deserto,
ocal1do os escribas pergun- perguntando uma vez porque não

onde se encontrava o novo transformava as Pédras em pão,
? E elles disseram: "Em Be· Jesus disse:

de Judá, porque assim fOI "&stá escripto que o homem

lo pelo Prophela". não vIve só de pão, mas de toda

unciado pelas forças occultas palavra que súhe da bocca de tr�na e dos seus ensinamentos elle I De facto, os seus enRinamentos
natureza, nasceu pobre, num Deus." O homem d"ve v:ver da dIsse: cspiritualisando o homem, o ensi­

Co logar, o Nazareno. . Que sua intelligencia, e foi por esta «Quem bebe desta agua torna- nam a libertar-se dos preconceitos
ia e soffrimento na sua vida. fórma condemnando o materialis- rá a ler sMe; mas o que beber materialistas e do dominio da

na. Mal surgira eforam obri- mo antigo, tão misera.ve.l e depri - da agua que eu lhe der, nunca propria natureza. E então diz"llão

s os paes a se iIiternar no mente, como o matenalIsmo mo- mais lerá sêde, mas a agua que terá sêde nunca"-o que vem a

rto, para fug're n á furi�. �e 1 demo.. eu lhe der, virá a ser nelle uma dizer que nunca terá inveja e am-

des, que ordenou o S1cnhclO ,1'.:1als tarde,
..

preg mdo. sobre a f�nte de agua, que salte para a bição. Este dominio do espirito
odas as creanças menores de felICidade espmtual dl Sl:a dou- vida ele:n:I .. ,» sobre a nl:lteria é a suprema per-

feição. Aquelle que esteja liberto
deitas algemas, já por isso terá
attingido a tranquill:dade e ao rei­
nado da paz.

E numa demonstração de de-

I sapêgo e de renuncia, EUe subiu
á cruz e teve até o ultimo mo·

menta, com as carnes laceradas
pelas lança� de seus algoles, a

piedade para com os companhei­
ros de $acrificio.

E Jesus moheu perdoando a

cegueira dos homens, que não ha­
viam bebido da sua agua.

E a doutrina de Christo atra­

ve,sou os seculos.
Muitas éras nasceram, outras se

findaram, mas os seus ensinamen­
tos continuam, dividindo· a huma­
nidade entre os que beberam da
sua agua, e attingiram a paz am­

bicionada, e os que não a bebe­
ram ainda, e se debatem no mais
tôrpe materialismo.

Esta concepção materialista da
vida, r !sultante da pouca sciencia
e da vaidade negati vista do ho·
mem, é uma doutrina do mal. Su­
bordina o homem' apenas aos seus

sentidos, e nega toda verdade Que

Ih.'! re5alt� à vista pela compre-

Clube xv

E' preciso
-

.

cumprir

as ordem 50';'
bre o uso do
fardamento

EPILEPSIA

Offerece-se, gratuita­
mente, a quem mandar
o endereço á Caixa Pos­
tai n. 101, em São:Pau­
lo, um livro que ensina
o tratamento e a cura

desta molestia.

hensão da natureza. Considera-o
num assomo de egoismo a causa

ulllca da existencia, excitando-lhe
a ambição, e este homem, sem

peias, sem respeito á familia, á so­

ciedade e á natureza, é uma féra
solta pelo mundo, corrompido e

sem felicidade. E por isso, a hu­
manidade moderna, educada sob o

espirita deste materialismo debo­
chado, não tem mais tranquillida.
de, porque só se attinge, pela paz
do espirito, depois d� haver be.
bido a agua de que faliou o Mes­
tre.

O Natal sempre foi festejado
em todas as épochas e em todos
os logares. Hoje, porém, é motivo
de mai'i jubilo que antigamente.
Elle se traduz hoje na cruzada
da espiritualisação do homem. Não
é possivel permittir, apenas, o do.

mini? dos sentidos; era necessario
reagIr e esta reacção espiritual
vem se manifestando pelo nova

acção educativa, ensinando à hu­
manidade que rebenta, haver na

natureza algo de mais importante
q.ue os sen�idos-a paz do espi­
nto. Essa lIberdade só se conquis­
ta, depois do homem refrear esse

egoismo doentio, para se approxi­
mar da fórmula ideal de civiliza­
ção- de amar uns aos outros co.

mo a si proprios. E isto só se

consegue, depois de ter bebido da
.

sua agua e dos seus ensinamentos
de piedade e de renuncia. Paz á
humanidad� ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:-Colloboração
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Longe,
junto do oasis de Ibn-en-nadjar,
Vem vindo a caravana.

Nem uma nuvem

O espelho azul profana.
E a caravana vem vindo ...

As estrellas no céu estão tremeluzindo ...

O oasis de lbn-en-nadjar
Vae ficando para traz ...

O velho rei Gaspar, no entanto, pensativo
O olhar,-ás vezes, menos vivo,­
Afunda no deserto ... ao passo do camello.
Espera vêr surgir uma illusão
Conforme o seu anhelo,
Uma cousa, afinal, que o faça mais feliz:
--Como um berço,

um infante ...

uma forte emoção
Que elle sabe que existe, mas não diz ..•

Romanowski \
��@;��'��.�O"GOOO•• �

.

Direcção de L .

E o beduino continúa a sonhar, ..

A caravana, lenta. vae seguindo
Ao passo dos camellos
Sonambulescos, pelos
Caminhos que, ao luar, suggerem largas
De prata diluida, infinitas,
Atravéz do deserto.

fitas

AGOS._ ... _----_ .._--._-------==-_

A vóz do beduíno, já distante:
«Ah! que chuveiro de estrellasl
« Doê�me os olhos só de vêl-as» '"

E a vóz do valle de Sichar, cantante:
«Gloria in excelis Déo!
«Paz na terra e no céu!

Belém já se destingue ao longe.
Commenta Balthazar:
-«Foi de facto um vagido! ...um começo de vida
A noite toda enchendo
E enchendo as nossas almas» ...

E Melchior:- «Tanto que as estrelIas
Estão amortecendo ...

Ao ouvil-os, porêm, Gaspar impallidece.
Elle ouvira fallar das pregações estranhas
Do filho de Zacharias ...

A' luz daquella estrella elle pensava bem
No poder immortal das prophecias ...

-«Um vagido ...
» e de novo impallidece ...

-

«... é em começo de vida».

I E,tavam já pertinho de Belém.
Mãos invisíveis
Andam barrando de ouro os cumes ...Amanhece ...

Elles Vem do oriente ...

Trazem o ouro c]"le alegra a vista, o mcensr i

Que eleva o espirito,
A myrrha que perfuma o ambiente.

fI�
•

•••e����s.��.e.oo.$�$���
•

IA L.ENOA OOS
�
•
•
•
�
•
•
G

I
�
•
O

- «A aragem que sopra de Sichar
� Diz Melchior,-não levanta a areia» ...

� E Balthazar:

I -E' uma serpente branca, que coleia,
�

A estrada ... entre os oasis ... »

O
•

No alto
O «clarão que caminha), apparece süSpeIT�Q
Pela mão do destino,
A' ribalta do espaç,o\.
Sonha o beduíno, ck- certo;
--::c:-A, cabeça ao luar, vergada de cansaço­
Sonha. que' ouviu, a VÓZ', immensa do deserto: ; I
- «.... acaba: de nascer o Deus-menino!

'

!
,_.. o seu, olhar é. docê. ... o' seu olhar0'0 11

I

ii

Ave Cruz!
Leito da dor e sombra da agonia,
O' Cruz silenciosa, Cruz altiva!
Por onde passas tens a voz cativa
Das grandes comoções de uma alegia.

Ave Cruz! E na sombra fugidia,
.

Da palidez do ocaso que se esquiva!
Tens no Cruzeiro essa lembrança viva

De tua imagem que deslumbra e guia!

Bemdita sejas nessas horas mortas,
Nas horas da agonia que nos cansa,
Bemdita sejas, Cruz, que nos confortas!

Só tu sabes sorrir aos olhos lassas
Dos que partem, levando essa esperança
De dormir sob a bênção dos teus braços!

Ma, ia Mahilda M. Hoffmann.

O beduino, acordando:
Ah! qUE chuveiro de estrellas!
['oê-me os olhos só de vêl-as ...

Os tres reis seguem cada um

O rythmo de uma illusão.
- «Quando vires no Oriente o brilho de uma estrella,

Cumpre a tua missão».

E "

pensa:- «
...esta escnpto:

«O poder da Verdade ha de ser

«Elles virão de terras differentes
«Por uma estrella guiados ...

«São tres almas penitentes!
«São tres entes be n fadados!. ..

»

infinito.

A estrella, agora, é uma chiméra erguida
Sôbre o cairei de um frizo.

Subindo a encosta, (indifferentes
Ao destino das raças), centenarios,
A luz corta no chão da gruta, de improviso,
Os bizarros perfis dos mansos dromedarios.

..J oão C raspo

SONETO

tanto;

�> I
�--
�
�
�
�
�
�

r�
�
�

B:mbalha um sino alé n... Canta a cigana. A mêdo, �Começa o pipilar das aves, no arvorêdo �
. Cuja sombra, espancando, o sol transfórma em luz!... �

ti �
� E é vendo um quadro assim, que eu, com a alma recolhida,;h Toda cheia de fé, fico a evocar, querida i

�I�
E"e Natal longínquo em que nasceu jesus I

t��"1
CARLOS CORR�A :

� tf
������������������oo��

N AT A_L.�

Dezembro quasi ao fim. Repara: - No ar, lá f6ra,
Que o arôma da manhã embalsama e satura,
Na pletóra da seiva ardente que avigóra
A planta, o verme, a ave, a féra a creatura!

Tudo vibra e palpita l A vida mais se apura
E esplende no in'Íuxo bom, suavissimo, da Aurora!
E a Alleluia do sol, que surge na planúra,
Corôa este Natal que canta lá por fóra!

\.

Eu quiz amar-te com loucura immensa,
Eu quiz beijar-te palpitante e louca,
Unindo a minha bocca á tua bocca-

Com o fervor .duma ansiedade intensa ...

Quiz relatar-te o que meu peito sente,
Quando por outro peito elle palpita,
Numa paixão que tresloucadamente,
Opprime o coração e á alma grita:

«E' de amôr, é de amôr q.ie eu soffro
E do amôr é que sempre surge a dôr,
A dôr cruél que me provoca o pranto»!

E embora sáibas que eu sou todo
Vives no mundo a transbordar de
�e:n te lembrares que o teu beijo

teu.

amôr,
é meu ...

L. ROMANOWSKI
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Servida pelos vapores Miranda, Martinho e fispirante Nascimento �
�
•

i
Recebem cargas para os portos do Norte com baldeação no Rio O

• de Janeiro. I
�. �
� QUAESQUER OUTRAS INFORMAÇÕES COM O AGENTE, A PRAÇA .1i 9
� 15 DE NOVEMBRO N. 1 (sobrado) �
� �

I'. ��
�

����D========--=---====="'_:. ..�.3�)
I

_ __

Natal !��a�:��rcí�n!�=���I�Natal !
gos para presentes!

RUA TRAJANO

A GAAZETA

Codigos A. B. C. Se. Ed. -- Bentley __ I

\Nestern Union--Partícular-M.dscotte

Agencia de Florianopalis

Linha RIO-PORTO ALEGRE

Servida pelos paquetes Comte. Alcidio, Cornte. Capella e Annibal 8enevolo

Linha PENEDO-LAGUNA

e ....

Natal! Natal!
.

A Confeitaria Chiquinho, AVISA á suadis-
tincta e selecta fr�guezia que recebeu nozes nacionaes e extrangeiras, passas
das melhores qualidades, figos Imperiaes, arnendoas, avelãs, que está venden­
do por preço ao alcance de todos .

. Tem. sempre grande variedade de conservas nacionaes e extrangeiras
e bebidas finas. .

N� dia 24. f�rá a habitual exposição de bôlos e assados onde se
encontrara o tradicclonal

'

I
i
I

I
�============------------------------------------

- fi

Pao da Natividade

Natal! Natal I

-

Cervejaria Sul Brsial
\Nelly ReisSnwetz

SOCIEDADE VINICULA RIO GRANDENSE

E. Manograsso & Cia,
PEDIDOS, COM OS REPRESANTANTES, RUA FELLIPPE

SCHIMIDT, 9, SALA 3 e 5 - FLORIANOPOIS.

Julio e João Gonçalves

.. .. e
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ê_G_AZETA Cruzada Na­
cional de

Educação
DIARIO

ACCÃO INTEGRALIS­
TA BRASILEIRA

Provincia deSta. Catharina

(Departa�ento Provincial de Propaganda)

O INTEGRALISMO E OS JUDEUS

INDEPENDENTE
Redactor-chefe

Martinho Callado Junior
. REDACTORES DIVERSOS

Agentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

Collaboração

o dr. Gustavo Armbrust
app/aude a actuação da Com-
missão Executiva=-U radio Nós, Integralistas, não declaramos gut:rra aos ju�eu� _por
a serviço da Cruzada.-Nu- motivos raciaes. Nem tão pouco os combatemos a todos indistinc­
cleos de voluntarios no Esta- tamente devido a causas economicas.

Não será devolvido o original, do do Rio.-Q voluntariado Foi o que o Chefe Nacional declarou em uma entrevista
publicado ou não. catharinense em perspectiva. concedida ao grão-rabbino RaHaelowitch.

O conceito expresso etr arli _ «Os judeus, disse o grão-rabbino, �são homens como ?s
go de collaboração, mesmr soli Em cartas enviadas ao presi- das outras raças. E' natural que entre nós haja liberaes e cornmums-

citada, não implica em respon dente da Commissão Executiva
tas, socialistas e conservadores. Não é justo responsabilizar todos os

sabilidade ou endõssc oor parte de Santa Catharina, o dr. Gusta-
judeus pelos erros praticados por alguns de nós».

ria Redaccão. vo Armbrust, fundador e presi-
_ «Os Integralistas tambem são homens.respondeu o Chefe

Assignaturas dente da Cruzada Nacional de
e é justo que elIes se n v iltem quando são atacados por el.ementosEducação, enviou áquelIa Com- semitas que abusam de nossas leis para se intrommetter na vlda. do

ANNO 44$000 missão os seus calorosos applausos Paiz. Assim como desejaes saber o que quer fazer o IntegrahsmoSEMESTRE" 24$000 pela sua actuação já desenvolvida dos judeus, nós qu�remos saber o que querem fazer os [uders do
TRIMESTRE 12$000 neste Estado, e põe á sua dispo- :Brasil e do [ntegralismo, Não temos preconceitos de raça Collo-
MEZ 4$000 sição todo o auxilio que estiver

carnes o problema no plano moral: para nós nào ha «judeus» e
A correspondencia, bem como na sua alçada, quer na obra de

"não judeus», mas «homens honestos» e <homens deshonestos> . O�
os valores relativos aos an- d

.

t cão
.

d' b
.

propagan a, quer na onen a
� judeus honesto, .ão tão merecedores e n05S11 estuna como {JS rasi-

nuncios e assignaturas devem technica das campanhas linancei- leiros cumpridores de seus deveres».
ser enviados ao Direclor-Ge- - I d d tras, que serao ança as, uran e Não ha, pois, mais duvida a respeito.rente Jairo Callado.

I
os primeiros mezes, tanto na Ca- OS J' udeus que se estabelecem em nossa terra SEIV\ o pen-faixa Poatnl 37 .

I
. .. . ,

d------------- pita, como nos mUmCI?IOS VISl-
sarnento de formar uma nação dentro da Nação; os ju eus que vem

Q.
II nhos.. aqui para trabalhar com ?S brasileiros na con�trucção de uma grande

U I nq U 1- -.-A p�oposito .da pro�aganda, patria; os judeus que NAO procuram destrUlr. 05 valores espmtuaes
vanas�p�ssoas n?s informaram que, da civilização christã; os judeus que não são instrumentos do ban-

I ha rEI as
por. meio d� diversas estações de

queirismo internacional ou agentes secretos do imperialismo vermelho
I radio ?� RIO e S. Paulo, foram de Moscou; os judeus que NAO segre�am os seus descendentes .datran�mithdos appelIos ao povo ca- communhão nacional; os judeus que NAO vivem da usura e do m­

thar.mense para que preste to�o o lortunio dos productores -ESSES nada tem a temer do lntegralis­
apolO á o?ra da C:�uza?a, s�hen- mo. Nossas fileiras estão abertas para os brasileiros de raça se�ita,tando aqUlIl� que Ja foi r�ahzado assim como os judeus estrangeiros podem formar em nossa <Legiões
pela CommI�são ExecutIva de dos amigos do Brasil», desde que elles possuam consciencia de nos-

Santa Cathanna.
sos deveres moraes e cioicos.

-Está em vias de organização Nosso combate é contra o capitalismo internacional que
o Departamento Nacional do V0- afunda as garras no coração das patrias. Sabemos que entre os po­
Íuntariado da Cruzada, constituido tentados desse super-Estado não é pequeno o numero de judeus. E'
por todos, homens, senhoras e cri- provavel que, quando o Intewa�ismo �ictorioso cortar. as azas des­

anças, que se compromettam a al- se abutre, se levante uma gntana na Imprensa mundial accusando­
phabetizar pelo menos uma pessôa. nos de perseguir uma raça. O banqueirismo Íançsrá mão desse re­

O dr. Armhrust já fundou nucleos curso para cobrir de opprobio a mais sacrosanta das campanhas em

de voluntarios no Estado do Rio. pró! da honra e da grandeza nacional. Mas a verdade ha de se

sendo 70 em Angra dos Reis, 38 revelar.
em Campo>, 18 em ltacurussá, e

t 2 em Friburgo. São 138 pes­
sôas alphabetizando outras 138 no

Estado do Rio.

PARA OS COLLECCIONA­
DORES DE SELLOS

Em nenhum paiz do mundo ha
tantos e tão convictos collecciona­
doi es de selIos como lia lngrater­
ra. Esse facto, rel ui vamente re­

cente, é attribuido em bôa parte
ao exemplo dado pelo rei Jorge,
cuja collecção é notabilissima. Foi
o actual soberano que deu o ver­

dadeiro incremento a essa moda
entre os seus vassalIos.

SE QUERES ANDAR DE
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Nesse dia, que vertiginosamente se approxima, os judeus
conscientes de seus direitos e de seus deveres, os judeus producto­
res que não VIvem de negociatas, e que soHrem, tanto como os bra­

sileiros, o peso do bezerro de ouro, formarão comnosco. OS OU­
TROS serão esmagados, não por serem judeus, mas por serem

inimigos da causa nacional.

Ford VS ..200
Phone. 1212

E NADA MAIS!

-Aqui em Santa Catharina,
vamos tambem organizar o volun­
tariado, creando nucleos locaes,
sob a direcção e responsabilidade
de pessôas escolhidas pelos diver­
sos grupos. Serão brevemente con­

vocadas reuniões para esse fim, e

organizados nucleos na Capital e

Míguel Reale

outros districtos da ilha, assim co-' Perfumarias extrangeiras
mo nos diversos municipios que

I
e nacionaes, por preços ba­

puderem ser attingidos mais facil- ratissimos.
mente. CASA PARAIZO

Sedas, e outras novidades para
verão, apresenta por preços nunca

vistos, a CASA ROMANOS,
a rua C. Mafra, 26.

COMO FALAM E ESCREVEM SO «LEADERS»
COMMUNISTAS

Djerjinski, primeiro chefe da Tcheka, famosa policia russa

hoje transformaria na Guepett, exclama:- «Nada de publicidade! Nada
de gestos heroicos! Nossos inimigos devem desapparecer sem deixar
vestigios ! Demol-os para pasto aos bichos L)

-0-

ONDE HA FASCISMO?
-Nos Estados Unidos. O senador Bond, uma grande po­

tencia politica yankee e chefe do fascismo meridional, um dos <lea­
ders> dos famosos Silver Shirts ou camisas prateadas apoderou-se
do Estado de Luisiania, lá implantando o novo regime. Além dos
camisas prateadas, outras organizações, taes como, os camisas kakis,
os camisas brancas, prégam as novas doutrinas da verdadeira de­
mocracia cooperativa, defendendo a civilisação contra a propagan­
da communista.

Não demorara muito

sequente victoria dos camisas
a marcha sobre Washington e a con­

prateadas.
" I

II �

Pelos Municipios
NUCLEO DE FLORIANOPOLIS

Realizou-se, ôntern, a primeira sessão publica do Departa­
mento Feminino. A' hora marcada, presen:e, senhoras, senhorinhas
e as integralistas, foi aberta a sessão pelo Chefe M'mir:ipal que, em

ligeiras palavras, disse da importancia do cooperação da mulher
no Integralismo. Falou, a seguir, a companheira D. Zilda Colonia,
chefe das «camisas-verdes « e oradora official, que expoz, com pa­
triotismo, a concepção do papel da mulher dentro do Integralismo.
Por ultimo, usou da palavra o companheiro Laercio Caldeira, Se­
cretario do D. P. E., congratulando-se com a actividade das nossas

companheiras.

Foi transferido para o Nucleo de Ponta Grossa, Provincia
de Paraná, onde vai fixar residencia, o companheiro Adolpho Martins
da Cunha, inscripto neste Nucleo sob n. 138.

Os melhores brins de li­
nhos para ternos elegantes

Casa P A R A I Z O

° melhor sortimento
artigos para homens f-O
casa A CAPITAL.

de
na

•

umcc alfaiateo

Florisbelo
Vestir com elegancia

e bom gosto só

confeccionando seus ternos

ALFAIATARIA FLORISBELO.na

RUA JOÃO PINTO em frente ao

Thesouro do Estado.

TELEPHONE - 1061.

,'O homem, escreveu alguem,
é o mais sociavel de todos os A 50cieàaàe Humanaammaes».

Foi Quatrefages, SI me não

engano, quem chamou o homem
de «animal religioso», AIiàs, já
.}lIberto /JtC tgno o chamara de
«animal conjugal» e Arisioteles
de «animal político».

E' que a intelligencía humana,
não podendo deixar de reconhe­
cer a ammalidade no homem, não

pode, igualmente, confundi lo com 1 _

os outros animais. O homem é cessidades não só senSlveIS, mas, instinctiva, na sociedade humana é
um animal tão diverso dt>s outros igualmente, intelectuais e espiri- imensamente mais complexa e so­

gue somos obrigados a classificá-lo tuaes. lida, pois, consiste numa «união
á parte, recorrendo a caracteres A sociedade humana não é, moral» que liga, entre si, os mem­

que, transc.edem e excede.m a ani-j as"im, um agrup�mento de maca- bros diversos por meio de direi-
mahdade. E tão exclUSIVOS são cos em ponto malOr. tos e deveres.
tsses carateres que qualquer uma DeIle defere essencialmente, A finalldade é, tambem, mui-
das manifestações em que se ex- quer quanto aos elementos mate- to diversa nos grupos em causa.

ternam, como a religião, a fami- riaes, quer quanto á forma, fina- Emquanto para os animaes eIla
lia, o estado, é, para os filosofas dade e causa efficienle do con- não vae alem dos fins biologicos
mencionados, suHiciente a diftin- juncto social. de conservação do individuo e da
guir o animal humano de qual- Os {ilemenlos maleriaes da especie, o fim da sociedade huma-
quer outro. Sociedade são os homens: o ho- na é, não só biologico, mas so-

E', pois, empregando nesse mem com sua dualidade fundamen- bretudo moral; ella deve visar,
sentido a palavra «animal», que tal--de um lado animal, sujeito não só a conservação do indivi­
nos rderimos ao homem. às leis da materia e do instincto, duo e da especie, mas, sobretudo,

1\ Sociabilidade humana, po- do outro espirito e, portanto, ra- a elevação da pessoa humana e a

rém, não só é superior em grau cional e' livre. Como elemento civilização.
à dos animais, como tambem del- material da sociedade, o homem Quanto á causa efficiente da
la difere em natureza. transmiUe a esta uma complexi- -Sociedade humana, já mencioná-

Porque, emquanto os animaes dade que os grupamentos animaes mos que é, não só o instincto,
se juntam levados apenas pêl<:> não possuem. mas tambem a vontade. Dahi di­
ínstincto e por necessidades de A fôrma é, igualmente, muito zer um autor que não ha, no ho­
sua natureza sensitiva, o homem diversa na sociedade humana e mem, apenas um instincto so:::ial
é levado á sociedade, não só pê- nos grupm maClOnaes. Emquan- «e sim uma inteligencia sociaI"..
lo instincto, mas também pêla to neste é homogenea e pouco Em resumo: nos animae�, a so­

razão (' p��1 ';.�ntaje. e por ne- coesa, não indo ale.n d .• u.llão ciedade é um agruI_>amento homo-

-

o GRUPO IPOLITICO -o

estado, encarregado da coordena­
ção dos .grupos. anteriores e que
possue, ainda, a' seu respeito, uma

funcção suppletiva.
A especialização crescente a

que aIludimos, se veio processa�do
lentamente através dos seculos e

parece-nos susceptivel de aperfei-
çoamento indefinido.

-

Assim, num dado momento ,

encontramos concentrados na Iami-
lia-grupo primq,r:dial--todos os

grupos sociaes, como que em ger­
men.

Para A GAZETA
M. G A B R.I E L

geneo de individuos tangidos pelo notamos na sociedade actual va-
instincto; no homem, porem, a rios f:(rupos, varias sociedades me­

sociedade é uma união muito mais nores, que concorrem para o fim
rica e forte. para effectivar, a social, visando fins -mais particu­
qual cone< rre, não só a i ldinação lares.
natural, mas tambem a vontade Assim, por exemplo, podemos
livre guiada pela inteIligencia. distinguir, dentro da sociedade em

- I geral, duas grandes sociedades: a

A sociedade não é um todo ri- sociedade civil e a sociedade re­

gido, immLt iVel, impas3ivel de mo- ligiosa; aqueIla visando mais es­

dificações. pecialmente o progresso temporal e

Como instituição hurr ana que é, material do homem, esta tendo em

participa do aperfeiçoamento e da vista particularmente o progresso
decadencia do homem: em summa, espiritual e ultra-temporal.
evolue. Dentro da sociedade civil, por

Desde as primitivas fórmas so- sua vez, Clistinguim03 quatro gran­
ciaes até os nossos dias, desde a des grupos:

primeira familia ás modernas na- o GRUPO BIOLO:;ICO-a
ções,"ha uma longa série de avan- familia, que tem por fim a conser­

ços e recuo�, de progresso e regres- vação do individLlo e da especie:
so no sentido da perfeição social. o GRUPO PEDAGOGICO

Cqmo em outros aspectos da vi- -a escola, que visa a educação
da humana, o progresso na soei �- integral do individuo;
dade vem acoIJlpanhado de uma o GRUPO ECONOMICO
espeCialização crescente e de uma -a associacão profissional, ao

coordenação mais perfeita. qual está aff�cto o cuidado pelo
Para falar mais concretamente, bem e;tar m lterial da sociedade;

Vêrno-Ia desempenhar todas as

funcções. O pai de família é, ao
mesmo tempo, o sacerdote, ornes.
tre, o profissional e o magistrado.
E' elle �uem officia no culto, edu­
ca e enSlOa, cuida do bem estar
economico, administra justiça e de­
fende.

O progresso social e a conse­

quente especialização se processa­
ram, quer por evolução humana
pura e simples, quer por interfe­
rencia ��terna. como' no caso typi­
co da socledade religiosa, onde apa­
rece a coIlaboração divina directa,
no judaismo e, mais tardê, no chris·
tianismo.

A especialização. grupal e a

coordenação social, nem sempre,
porem, se processaram segundo
uma linha uniforme e com o mes­

mo rythmo.
Isto, entretanto, é assumpto pa ..

n ou�r) 1rt:go.
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Credito Miltuo Predial I
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Capital Movei: 19.,B08:aaaSDoo I

o
FL.ORIANOPOL.IS

mais solido Club de Sorteios
da AMérica do Sul

maior e

Filial de

Cap·ital Fixa: 300:000$000

50 rte i'o s nos dfas"
4 e 18 àe ecôo rnez

.e=n-

._"'" .
__ -2_ MUTUO PRE-Incontestavelmente,' a C RED ITO '.

i.�I• DULCE SILVEIRA DE SOUZA !lquites, vae colhendo grandes recompensas, porque tambem é a unica digna da confiança �-.;! �
�

residente em Florianopolis, á rua Bento
popular. Nem mais uma palavra, quando se tratar da Sociedade de Sorteios, porque a ROQUE DUARTE DA SILVA •

� �<fi' Gonçalves sln., contemplada com o pre- CRED ITOM UTUO PRED I AL encerra toda'd A
.. , I d iie mio maior, no valor de Rs. 5: I 40$000 resi ente em nnu contemp a o com o �

e uma grandeza de factos concretos e reaes. premio maior no valor de 5: 155$000, no ;.,
:

no sorteio de 4-10-1934. sorteio de 20-11-934. iii

i 3$000 UMA C. A C E R N E TA:
• FLORIANOPOLIS Rua Vise,onde de Ouro Preto n. 13 •

I Aos nossos amigos e dignos prestamistas, Credito Mutuo Predial, deseja a to- i
I" "

dos Bôas Festas, Feliz e prospero Anno Novo ;
0I·HI' ----------------aooo�G

����������������������II---------------�.�����-���'���� �

�

� ���J��

I Vinho marca "Castello" II
Irê s. � Financiamentos sem Juro

Ulysséa

�
P E L A

Carteira Previsora do LarREPRESENTAÇÕES
EM GERAL g _ D'O _

� Banco de Credito Com­

I mercial e Constructor SIA I
�'

SucceslsQr da Casa Bancaria Economisadora do Lar �de A M. La Porta & Cia. e da Economlsadora

rJ\
do La' Organização de Angelo M. La Porta & Cia

� I:,f� Esta organísação da Carteira Previsora do Lar �

l� se rege por lei especial do GOVERNO FEDE

I
RAL, que fiscaliza as socidades de economia �
collectiva para o bem publico, garantindo em �

prezas e particulares.

� PROCURE QUANTO ANTES CONHECER C

� MO SE OBTER A CASA PROPRIA PAG
�1 EM PRESTA:ÇuES MENSAES MENORES QU

� O AL UGUEL, E SEM JUROS

�
Agencia de FLO RIANOPOLlS-EDIFICIO LA PORT

Séde: Rio de jarseíro - Rua do Rosario N. 109
(Entrz -Quitanda e Avenida)

�
.������� �

.U't,
�7

'''-

_�

�.:.

TIPO Barbera

" Rheno

�, Collares

" Castello

" Porto

" Moscatel

Encontram-se nas principaes
casas desta praça, como sejam:

Carlos Hoepcke SrA.
M. G. Vieira.

Confeitaria Chi juinho
Paulo T. Posito

Roberto Oliveira

João Domingos da Silva

Estephano Kotzias Filho

Miguel Malty
Procopio Borja

João da Cruz, etc.

Nacional

(Porto de Florianopol is)
O mais rapido e completo serviço de transporte de cargas e passageiros, entre os por­

tos do norte e sul do Paiz.

SAHIDAS PARA O NORTE:

Tadas as quintas-feiras para Cabedelo com escalas por Paranaguá, Antonina, Santos,
Rio, Victoria, Maceió, Bahia e Recife.

SAHIDAS PARA O SUL:

Todos os Domingos para Porto Alegre escalando por Imbituba, Pelotas e Río Grande

TRAFEGO MUTUO COM AS PRINCIPAES COMPANHIAS DE NAVE­
GAÇÃO EXTRANGEIRAS

. .

ESCRIPTORIO: Praça 15 de Novembro n. 22 Sob.-FONE 1250

ARMAZENS; Largo Badará n. 3 -_ FONE 1666

Endereço telegraphico: COSTEIRA --j. Santos Cardoso --AGENTE

Companhia
vegação

de Na-

Costeira

Depositaria das insupera­
veis farinhas do .7(toinho
lnglez,

Deposito Rua Cons. Ma­
fra, 70. Te!. 1349.C. Pos�
tal, 44. I

�ELEG. AYMO�

Na'vidades de Sue­
cessa

Mira-
mar

I Bebidas
finas

NACIONAES

E

EXTRANGEIRAS

Ponto aprazivel de
reunião.

-

I CoelhosGigantes
Branco de
Flandres

Discos-VICTOR'-= COLUMBIA ..� ODEON.
Agulhas -�- Victor> .. Ktingsor= Muraphone
Violinos-- Violões ..... Cavaquinho -- Bandolins

Vio1as.
Accessarios para instrumentos de cordas.
Cordas das afama das marcas «Turuua» e -ja-

caré.»
.

. Lall��:::)I:::d:;!�:: ::::::'7.
-�-

Com idade de 3 mezes
- .

vende o casal a 20$000
CRIADOR

EWALDO BAASCH
PALHOfA

Em FlorianopoIis pode diri­
gir-se a Raphael 'Digiacomo

I Lonselheiro Mafra, 76

�- ... - ,..._..... -
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[Carlos Hoepcke .1, C. I

MATRIZ: FL.ORIANOp·OL.IS

iliaes em-
" � • e e Lages - Joinville ., •• o .,

Blumenau - São Francisco - Laguna-

Mostruario Sul

11-

I

Cruzeiro dopermanente em

Endereço Telegraphico: I-IOEPCKE
Cadigas: ABC 4a- 5a- 5a melhorada e 6- edição-Mascotte la- e 2a- edição.

Rudolf Mosse-Ribeiro-Carlowit-Borges-Petersen e Particulares_

Secção de Ferragens Secção de Machinas
Ferro, Cobre, Latão, em barras, tubos e chapas.

Ferramentas para todos os fins, dos melhores fabri­
cantes. Arame Farpado, Arames de todos os typos.
Cimento Nacional e Extrangeiro em saccos de papel
e barricas. Artigos Sanitarios [de ferro esmaltado e

porcellana. Artigos de Porcellana, Cristal e Vidro pa­
ra presentes etc. Bebidas e Conservas nacionaes e

extrangeiras. Papel, Livros em Branco, Ferragens
para Moveis, Material para Construcções, Tintas;
Oleos e Vernizes.

Machinas para Beneficiar Madeira, Machinas
para Officinas Mechanicas, Machinario em Geral pa­
ra a Lavoura, Mancaes, Materiaes para Transmis­
sões, Oleos e Graxas Lubrificantes, Locomoveis, Mo­
tores a Explosão. Motores Electricos, Material para
Instalações Eléctricas, Dynamos, Geradores, Trans­
formadores, Guinchos, Talhas, Macacos, Apparelhos
para Solda Autogenia, Machinas de Escrever, Bícy­
cletas, Filtros para Agua, Massaricos, Orçamentos
á disposição dos Srs. Interessados.

5ecção àe fazenàas
FAZENDAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS, ALPACCAS, CHITAS, BRINS, RISCADOS, ALGODOES, MORINS, SEDAS,

TAPETES E TRILHOS, ROUPAS FEITAS,

PERFUMARIAS E SABONETES, BRINQUEDOS, ETC. ETC.

G�ande Stock de Drogas e Artigos Pharmaceuticos em geral

AGENCIAS:
Ford Motor Company Exports Inc. São Paulo, automo­

veis, caminhões, tractores, peças. The Goodyeac, Tire &
Rubber Cia., São Paulo, pneumaticos, camaras de ar, cor­

reias Balata, accessorios, mangueiras, material para consertos.

Anglo Mexican Petroleum Company, Ltd. Rio de Janeiro,
gazolina, oleo Diesel, oleo lubrificante, kerozene e demais
distilados.

Agentes da Hamburg-Suedamerikanische Dsmpfschif­
fahrtgesellschaft (HSDG) em Florianopolis e Blumenau: do
Nordeustscher L10yd Bremen, em Blumenau e S. Francisco do
Sul,-do Syndicato Condor Ltda., Hio de Janeiro, em Flo�

rianopolis, Blumenau e Laguna.

Representantes das seguin­
tes Fabricas e Firmas:

Th. Floether A. G., Grassen (Allemanha), locomoveis
fixos e sobre rodas. AEG Cia. Sul Americana de Electrici­
dade, Rio de Janeiro, motores electricos, dynamos etc. Socie­
dede de Motores Deutz, Otto Legitimo Ltda., Rio. motores
a explosão para todos os fins. Rud. Sack K. G., Leipziglf'la­
gwitz, arados, grades, cultivadores e machinario agricola.
Wanderer Werke, Schoenau blChemnitz, machinas de escre­

ver «Continental», bicycletas «WANDERER». Gebr. Bay�
er, Augsburg, machinas frigorificas para todas as capacidades.
Puétzer Defries G. m. b. H., Duesseldorf, guinchos, talhas,
macacos marca «HADF» .-Companhia Siderurgica Belgo

Mineira, Sabará (Minas) ferros em barras.

------------------------.�o-----------------------­
DA EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO «HOEPCKE».PROPRIETARIOS:

VAPORES «CARL HOEPCKE», «ANNA» E «MAX» (TRAFEGO REGULAR ENTRE "lo ·da Janeiro 8 Laguna).

-DA FABRICA DE PONTAS Rita Maria, PONTAS DE TODOS OS TYPOS,-DO ESTALEiRO A�.flTAC.ll-
I

- PARA NAVIOS ATE' 70 M. DE COMPRIMENTOS E 1.200 TON. DE PESO

-, .-. - _ ... � _ .. _.
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o "Santosrecord do Dumont"Sulo a Predial
S. A.

•

suggenu
America

que nos

A PROPOSITO DO PRIMEIRO ANNO DE VIDA DA
"Predial Sul America 5, A,"

Numa visita que se fazia merecedora, por innumeros titules, estivemos na séde da
"Predial Sul .Jlmerica, s. A.", justamente em 19 de outubro, quando completava seu

primeiro anniversario. Seria superlluo nos determos em mais palavras que não fossem de ap­
plausos ao profundo espirita social e economico que se nota na direcção central desta respeita­
vel empresa.

Organizada debaixo das mais rigorosas exigencias do moderno espirita commercial,
attendendo aos sectores mais variados possiveis, estando em permanente contacto com o pú­
blico e divulgando a lisura de seus innumeros negocias, a empresa que visitamos hoje, para
uma "enquette" seria a grandes massas, merece o apoio incondicional ainda mesmo daquelle
que não se seja seu contribuinte porque ainda o será e isto sempre se verificará com maior
rapidez.

Sua publicidade intelligente põe á mostra dados, indices, calculas, expressões atravez
de folhetos, boletins, avulsos, diagrammas, mappas e quadros.

Os contribuintes sem perda de tempo estão senhores das conversações e dos negocies
que pretendem fazer graças ás publicações elucidativas e praticas que esta honesta empreza
constructora idealizou para melhor crescer seus negocias.

E' este o ponto que muito nos impressionou: a viveza dos methodos empregados na

captação de inscripções, ou melhor, no desenvolvimento methodico dos negocias. São syste­
mas nacionalizados que definem as intenções em sulcos absolutamente decentes.

Sinão vejamos, e como isto seria facil, as cifras de suas tres ultimas distribuições de
capitaes.

Elementos como estes collaboram sympathicarnente para a opmiào mais incredula que
por ventura pudesse existir.

Mas, em se tratando da "Predial Sul fimerica" a feição muda com facilidade, pOIS
com demonstrações tão palpáveis é incrivel se admittirem rumos que não sejam os da ex..

pressão da verdade, e da seriedade.
Comtudo a orientação central houve por bem ainda explanar os negocias dentro de

fronteiras maiores, correspondendo assim ao interesse geral que despertou a empreza constru­

tora que visitamos, fazendo com que ella chegasse a um plano de negocias mais vasto e mais

producente.
Assim lançou novos systemas de operações nas mais baixas prestações. Estas presta­

tações são ao alcance de qualquer bolsa. E' uma conquista para o trabalhador de salario mi­
nimo que se libertará da pressão asphyxiante dos alugueis onde não se espela a menor com­

pensação.
Bastaria, pois, este plano que foi denominado IISul Amer:call para dar á empreza que

visitamos os fóros de altruistica porque é evidente que os pequenos negocias trazem grandes
freguezes e a capitalização progressiva dos fundos attingirá sempre a uma bJ.se solida e indes­
tructivel.

Um outro aspecto que immediatamente chama a attenção de quem se interessa pela
sua emancipação económica no tocante ao predio de residencia, é o interesse desta sociedade
no attender com presteza aos contractantes.

Assim foi creada uma nova serie de contractos com que virá a proporcionar mais

vantagens essa companhia recem fundada; entretanto, tal serie não vêm prejudicar os contra-

ctantes antigos, que, facilmente, attingirão a numeros de boa collocação.
.

Como se deprehende de tudo o que se vae vendo, a "Predial Slll fimerica" mos­

tra não só grandes possibilidades de negocios como tambem o mais vivo compromisso de

amparar seus contribuintes, fazendo desta maneira urna verdadeira e real propaganda.
A "Predial Sul America" attingindo assim a um ambito de extraordinario progres­

so voltou, como era natural, suas vistas para outros lugares tambem de efficientes resultados.
Assim ella opéra atravez dum exito surprehendente, em outros estados do Brasil.
Em Santa Catharina, Paraná e Districto Federal, já existem as sédes praticas desta

bella empreza constructora.

Eis o que nos ficou duma visita. A impressão serena de que estamos deante duma
d

. .

do nai "P d' I S I A ."
as corporações constructoras mais sociaes o p.alz, que � re la

.

U mertca
.

Mas não poderiamos encerrar esta rápida chromca sem registrar o esforço de seus di­
rectores: Srs. Emilio F. Dihel e Waldemar C. R. Souza.

Tanto o primeiro como o segundo, representam a garantia dos negoCIOS pela operosi-
dade e pela lisura.

.,

E' admisivel que sempre se deposite conliança numa empreza �atravez dos nomes de
seus directores e além de tantas qualidades que, por si só, mantêm o nivel d a "Predial Sul
AmeTlca" na mais alta conta, a figura de seus directores endossaria qualquer negocio.

Não poderiamos ter melhor e mais seria impressão da "Predial Sul America" e

como reporter de assumptos económicos deixamos 05 nossos sincercs votos de felicidades
não só pelo anniversario desta grande empreza constructora como tambem pela sua idoneida­
de absoluta.

O Agente da AIR FRANCE SIA, nesta praça, nos communica que a viagem de regresso
do hydro «Santos Dumont» constituiu um verdadeiro <record» de velocidade para transporte de cor

respondencia aérea, pois o horario foi o seguinte:
AVIA0 CORREIO:

Sahida de Buenos Ayres dia 2-12-34, ás 00,00 local
Passagem em Florianopolis » 07,30
Passagem no Rio de Janeiro» 12,30
Chegada em Natal 3-12-34 07,00.

«SANTOS DUMONT»
Sahida de Natal
Chegada em Dakar

AVIÃO CORREIO:
Sahida de Dakar 4-12-34 O,SOO
Passagem Casablanca » 21 ,00

» Tanger »22,30
»Barcelona 5-12-34 03,30
» Toulouse »05,30
»Man;eille »07,00

Chegada em Paris »10,30
TEMPO TOTAL DO PERCURSO DE FLORIANOPOLISATE'PARIS: 3 DIAS e3 HORAS

As correspondencias destinadas aos seguintes paizes: França, Suissia, Inglaterra, Portugal, Hes­
panha, Luxemburgo, Belgica, Hollanda, ltalia, Aliemanha, Argelia e Tunisa ch�J1f'lll ta-n're n na quarta­
feira, dia 4-12-34' As destinadas á Áustria: Yugo-Slavia, Grecia, Huingáa, Dinamarca, Noruega,
Suecia, Polonia, Tcheco-Slovaquia, na quinta-feira dia 6-12-34. Russia (Moscou) na sexta-feira, 7 -12-34.

As futuras viagens transoceanicas no sentido da Europa são prevstas como segue: Sahidas
de Natal dias 17-12.34, (<<Santos Dumont») e 24 ("Santos Dumont>) ou outro apparêlho transatlantico.)

Desta maneira o distincto público terá duas esplendidas opportunidades para enviar cartas e car­

tões de felicitaçõ�s, corno tambem presentes para Natal e Anno Novo.
A Aoencia informa que se acham á disposição do Público «Cartões postais de bôas lestas»

para os paiz �s

o

da Europa, pagando os mesmos uma taxa aérea unica de 1 $500 por cartão.

As malas serão fechadas no mesmo horário de sempre (aos sabbados, ás 20,00 horas) «Para
informações dirigir-se a Praça 15 de Novembro n' 7. - Phone 1571)}.

08,00
04,00

3-12-34
4-12-34

FAVORITA
de LoteriasAgencia

A TUA SORTE ESTA' EM COMPRAR UM BILHETE NESTA

CASA R. FELIPPE SCHMIDT 17
FL.ORIANOPOLIS

I
II i��������������--�' QUEM ACHOU?

Pede-se encarecidamente a

pessôa que achou um mólho de
chaves o obsequio de entregar
nesta redacção,

Accumuladores
Nacionaes e extrageiros

I, na

Casa Eduardo Horn
1, ��I

Peixe pesandd duas
toneladas

Rio, 20 - (G) Com lan-
chas e caminhões, uma tur-

VENDE-SE
uma confortavel casa, sita na rua prin- ma de 200 operarias saneia

cipal do districto «[oão Pessôa-, com fundos a Lagoa Rodrigo de Freitas,
para o mar.

_
Durante os trabalhos foi

TRATAR NESTA REDACÇAO encontrado um peixe pesan-
do mais de 2.000 kilos entre
as algas e ervas retiradas.

D. de L.

II

PROCUCTOS
SÃO OS

PREFIRAM OS

MORITZQUE
MEL.I-IORES ENTRE OS MEL.I-IORE$

,,'s �\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VERT ICAES

Edipo e a Esphinge Belleza e Saude
Direcção de Rodolpho Rosa (URANO) são lnseparaveis

�
�

SOMBRINHAS �

I ��BRIM UNI-i.O TAILLOR TIPO PALHA DE SEDA �
,

COMPRAI SOMENTE

� N A

�
� <:;ASA L.IBANO �

--------� �
PIANO Vende- � 19 .. Rua Felippe Schmidt· 19 �

se um plano W inckelmann novo. � . �Informa�se ne�a redacçã�. ����������������
SOBERANA

CHAVES:
Palavras cruzadas

HO RI ZONT AES
1 Ter grandes aspirações (Aos confrades de minha terra)4 Uilla do Brasil; est. do Pará
7 finalmente """"""�����'�����."'0_

� rpree��d(D��!�gnaativo de profis- III 211 II 311�11 411 II 511

6111Ds��p�c1;n�e� ��c�aneira 711 II$J 811 II �O[!.· 911 I�� �fom�a d�ib�r��her 1011 iiI IIB��s���_ I 211 II
14 �ref. indica repetição ,."1311 tos e feliz 14'1 II DI15 Acusaêa � A �
16 Rio de Portugal �lll 511 I nn�ova T6ll"llil'17 HERUA 934935
]8 ['ondessa de Bolonha 1711 II I URANO 1811 1119
�� ::ee�� ��s��� direcção, etc.

2011_ 1.2111 IIZLj)7JIILJ_IJ 123 Serventia
24 ['Idade da Italia 2411 II li II'arILSII II II
25 Parte superior do pão de as- � �

sucar

URANO (A. C. L. B.)

LOGOGRIPHO N· 40
(AO .joeira Silvão)

Uma tia do Simplicio-4-5-4-5
«Mulher» muito tagaléla-8-7 -8-7
Passa quasi o dia inteiro
Debruçada'na janella.

Viuvou ha cinco mezes

E no entanto essa danada
Pelo filho do padeiro-3-9- 3-9
Já está apaixonada.

E' uma «ave» de rapina+-! -2-1 -2
E de casar anda a cata
Dizendo d' olhar vaidoso=-õ-. 2-6-2
Não nascí para beata.

URANO (A.C.L.B.)

LogogriPho 42
( Ao amigo Praxedes Garcia)

Uma tia do Simplicio-4-5-4-5
«mulher» muito tagarella-8-7 -8-7
Passa quasi o dia inteiro
Debruçava na janella.

Viuvou ha cinco mêses
E no entanto essa damnada
Pelo filho do padeiro-5-9-3-9
Jil. está apaivonada.

E' uma «ave» de rapina-I-2-1-2
E de casar anda a cata

Dizendo d'olhar vaidoso:-6-o-6-2
Não nasci para beata.

B. )URANO - (A. C. L.

Noy-issimas
A desgraça incumbe o homem de ir a terra onde é prohibi­

do cacar-2-1
. '

A necessidade é o grande mal que persegue a pessõa
pobre-2-1.

Casaes

A mulher verdadeira merece um esposo fiel-2.

Este artigo foi diciado por mim-2.

fi morte deu cabo do ancião-2

ASOR.

A

Palavras f$WJ�����'(,,�����I������t��������G
ci�uzadas � P E R F UMA R I A S �

� �
Regulamento � Camisas U Chapeus I�De bom grado crccjtcremoa

�".}1 L
�qualquer collaboração. .ç.� .�a Todos os erilqrnca deverão ser

� T "-d�senhados a tinta nrmklrn. em I\� .",

duas vias, sendo uma com a nu- �..
meração das choves e outra com �1 Ias respectivas soluções. �j.Jb) A relação àas chaves, com �J Luvas Mas soluções àos enigmas a publi- �X�
cor, devem indicar na fri?nte os

�õtcclonur-loa de onde foram extra- � Aid�rNão são admitidos conceitos 'l,.,f" Scapciosos, nem palavras partidas, �l
anagrammadas, etc. [1,\1

e) Quando os conceitos se refi- r'1�
ram a termos geographicos ou ��Jhistoricos àeverão dizer: cidade ll� Ca rle-.rasào Brasil, serra de Portugual, rei

�da Dinamarca, escriptor fr-cmcês.
��etc.

e) Quanto aos termos da gída e
os estrangeiros, são permittidos
sómente 05 que se possam

Vl2rifi-1cor !'lOS diccionarios adoptados. �
f) Todos 05 enigmas deverão �

t�r o� cruza�entos ligaàos entre �.
51, afim de euttor que um enigma

Ise tran_sforE;le em �o!s ou mais. �g) Nao soo p arrnlttlô aa mais de

�'*.duas casas mortas. �

h) 05 enigmas a pvblicar ou ôz­
cifrados, dl2verão trazer o' nome t�1
ou pseudonymo, se usar, do autor �.J
au decifrador, com a r�sidencia. �TorneiO

2--�1�] pyjamas';s tornebios de �'Polavras cru· �zccca» a rangerao dois num e" �ros de "A 6azeta", que publica­rá a secção todas ás quartas-fei­
ras.

fica instituido um pr êrnio para
os decifradores. Havendo empatede cor;currentes, nos premias,
rcr-se-ú sorteio pela Loteria da
rapital federal em dia previauen­te designado.

Toda a cor-r-esponôanctc relativa
a esta secção deverá ser endere-

çada a "URANO".
Praça 15 de Novembro n' 6.

] Azo de passara
2 Elaboraào
3 Botrachio
4 Nota musical
5 Ilha do Brasil,
6 m05, corntuô o i

]1 Provo àa 5uecia, entre o golfo'
de Bothnia e a Noruega

12 I?intor Italiano
17 (t.or. cô o.) com solidez
]9 O 'mesmo que arara
21 Duas vezes

22 5im.

1
I

Pl2rnambuco 1

RIO

Logogriphp 41 OVARIUTERAN

COMPRIMIDOS - LIQUIDOSAnda a policia em apuros
Para poder descobrir-6-7-1
O assassino da «mulher»--3-4-5
Antes qlJe o possa fugir

Regulador scientrííco das funcções femininas

Atrazos - Hemorrhagias - Colicas
O crime foi commettido
Entre €T1orme confusão-2-3-S
Foi horrendo, monstruoso
E ninguem vae para prisão.

LABORATORIOS Raul Leite

URANO-(A. C. L. B.)

N
O
V
I

D
A
D
E
S

Renards

Passa á varejo e em pacotes, nozes, amendoas, avelâs, figos, castanha do Pará

COCK-TAIL-PAKTY NO
LIRA TENNIS

Hoje, durante as regatas,
haverá no Lira Tennis Clu­
be um Cock-cayl-party, offe­
recido aos seus associados.

Reina grande enthusias­
mo para essa elegante ma­
nhã.

Abrilhantará esta reunião
social o conjuncto Max Kin­
zer,

CLUBE XII DE AGOSTO
- -

-

I
Hoje, ás 21 horas, o Club

II 12 de Agosto, abrirá os seus
salões para mais uma das
suas encantadoras' reuniões
de domingo.

Natal do pre ...

sidiario
Esteve hoje em nossa redacção

uma commissão de funccionarios
da Penitenciaria do Es�ado, afim
de nos convidar para assistirmos
a festa do Natal dos Presidiarios.

fi Gaze�a agradece o convite.

Confeitaria
Chiquinho

Hoje das 10 ás 12 e das 20
horas em diante, haverá uma gran­
de retreta do conjuncto musical
Freysleben-Barbosa.

Sedas'

Gravatas

Linhos

Casemiras

e portugLleza, Tamaras, Fructas geladas, b ornbons finos e em Caixa

a Phantasia para presente e tambem infinidade de artigos em Chocolate

proprio para I) !- U'.TAL. RUA FELI?P SCHMIDT N' 2 ESQUINA DA PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

/

P
d
v

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



M asas consistente ... Econornico ...

A G A Z E T A Lezeiuuro 23 19;H

IT E L E F U N K E NlIJ PROCUREoLER
Typo "Super-Bayreuth" I "Calendario ero-.

O mais bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade

II menalSue3ns4e, ipara
,

A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas
- A gentes' I Ir Organizado por J. Fer-ICarlos Hoepcke, S. A. Matriz =-Flortanopoüs I 'I reira da Silva

FILlAES EM :-Blumenau-Joinville-São Francisco-Lagun.a-Lages
,

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul I I Urn trabalho magnifico

..-_---iiiiiiiiii---iiliiiiiiiiiiiiõiiiiii--- iiiíiiíil ,"""'---- '-- I \I;:��:e���I�t:::rça�o
Informações uteis

Indicador Commercial

PREÇO 2$000
na LIVRARIA

CENTRAL

«Não se 'aflija cavalheiro:
',Mesmo com pouco dinheiro
«Tenha a bondade de entrar.
<, Os povos, em caravanas

«Nas «Casas Pernambucanas"
{( Não se f:.utam de comprar.

AVISO
� _- -------

I
I· A proprietária da Clza- I .

pelaria Chie, estabeleci- IIda a Praça 15 de No­
vembro n. 11, avisa á I

,

sua amável e distincta I '

freguezia e ao publico I
em geral, qUt! acaba de

regressar de sua viagem
ao Rio de Janeiro: onde
adquiriu os ultimos mo­

delos em chapéus para
senhoras, senhoritas e

meninas, de accordo com

a presente estação, e as

ultimas novidades em flo­
res, fitas e quaesquer en­

feites para o mesmos,
proprios para a estação,
esperando de sua ama­

vel freguezia a mesma

preferencia de sempre.

I'Fpolis., 26-11-934.

1Jomingas 1{. ;Brüggmann 1-----------------
..---------

«E' que o pom inteligente
{{�abe e diz a toda a gente,
{{Dos palacios às choupan, s,

«Que compre tudo que queira,
«Mais barato que na feira,
«Nas «Casas Pernambucanas»

CORRE.IO AE�EO

rnr.déS
«Todas 3::. môças casadas,
{,Das quietinhas ás mais 'levadas
«Mas que não são levianas
«Devem trazer seus maridos
«Para comprar seus vestidos
«Nas «Casas Pernambucanas».

lJi.Hr. Sl_-L__ !"l . .i\Lg;·e-r?�o
Ci ?,,'d -L.!r'í�.�t� �, .._j\: y ... ni �n ,­

Cld.'- P n',·T·(,ll' id

SAI:BADO ! 1.,00 .impfes
IO,CO rcg�.

NORTE---Santm.-S. Paulo­
R;o-- Viclória----Car avcllas-­
B.}hia-Maceió- Recife--Nata!-

\, i Ahícii-Ellropa-Asia
I SABBADO 20,00 simples

í ! \ 8,00 regs.

I
i

As Casas Pernambucanas agradecem a prelcrencia
do distincto publico na aquisição de seus t-ciclcs da cele­
bre marca "OU �O", e desejam que pa.' �t m Festas Fdizes
e um Novo Anno repleto de prosperidades.

Delamb�rt

Ph0NE 1.100
e nada mais

--

[11l,;ODfeitariaEspecialidades em caramellos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

.

MATAI ,
• Chiquinho

Com .-500 podereis comprar um

frasco de RODAX extinguindo com-

f
. ,

pletamente moscas e orrmgas,
Destribuidores para o

Brasil: a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlemper
orrosn o E ESCHIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo

Telephone n. 1632 � II
�--���--�======================�=========

Syriaco T.Atherino& Irmão
COMMISSÕES-REPRESENTAÇÜES E CO'JTA PROPRI/\

Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo--S. Paulo
Standard OH Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de
50$000 até 1:000$000

JGordura Selecta (cõco)
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29

End. Tel.."Atherino"---Caixa Postal, 102--- Teleph. ) 026

Ultimas edições da Li­
vraria do Globo

-: - á venda na Livraria Cen­
trai de Alberto Entres -:-

Campo Fóra-CyroMartins Café e Restaurant
Colecionadores de Gmocôes-Dante de Laytano
O CC'hesouro do Arroi� do ConJe-Aurelio l 'orto "E S T R E L LA"
O

.. /4" -Hormino Lira ... Q E···

Seu Paulo ConlJalesce-Telmo Vergara Paulo Posito
E agora seu mOfo I-Hans Falla�a Elegantemente installado com confortaveis compar-í 'Roque Oonzález-Affonso Rodrigues Hansen

1\
timentos para exmas. familias

O Divorcio no Brasil-Othdo Rosa
Restaurant á la' carte

Festa de Luz e de Côr-Damaso Rocha
t lntroducção á Sciencia do 1Jireilo-Djacir Menezes ! '

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,

I .I1oenturas do 'Rio da Prata-Carl May I,
das 11 ás 14 horas por 2$ IS00 sómente

t L 1 E·, L d
. I Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygieneinco n- rm u· wig

Ginecologia Pralica- Ernst Runge
.

i

I
e Moralidade-Casa de primeira ordem

t
Anatomia e phy,iofugia 'J>atJr..J..gô;•• -4 Gonç"'-VIanna' 11''-'_p_F_a_ça�I_5,_'_d_e_N_ov_em_b_lo._,_4_�__T_e_le_p_h_?_n_e,_1_4_20_ __!1

-
"

Prefiram sabao I

-Companh ia Ailiança da Bah ia

I

N C I O" de (Curityba)
res domesticos --- Em. caixas de

para lavagem de roupa e mistér
27 tabletes

Ootirna aualidade

.•• Punôcô a em 1870 •••

5EôUR05 TERF�ESTRE5 L !l1ARlTim05
Incontestavelmente A Pruueira no Brasil

I'r.plto! realisaôo
_

) 9.000:000$000
i Reservas mais ôe 35.000:000$000

I Receita em ]933 17.762:703$361
1mmoueis 13.472:299$349

. Ro:spon<;abiliàaàes casurnlõo.s crn )933 2.369.938:432$816
I (Estas responsabiliàaàes rzferem-se somente aos ramos àe 'IfOôO e TRANSrORTE5. Q0C são os 0015 UNICOS em que

a Companhia opéru) I
flgentes, Sub'Agentes e Regulaàores de Avarios em toõos os 1Eatnôos õo Brasil. no Ur-uquo (Sut'curé301) e rias pr-tnclpcea

praças extrangeiros
'

I
Agentes 12m rlorianopolis CAmp05 LOBO & CiA.

Rua r. mafra n
'

35 (sobraào) i'o ixc postal 19
Telegr. ALLIANÇ� Teleph. 1.0.:33

Escriptorios em LOgU,H1 � ltajahy Sub· Agentes em

51uIll12nau e Lages
.

- '. - _' .

E' GARANTIDO
E CUSTA 6$

O DISSOLVENTE NATAL
ACABA COM AS MANCHAS. CRAVOS.

RUGAS E POROS ABERTOS

RUA
_

CIOAO� lSTAOO__

Senhoras e Senhorinhas!
--_._---------

Usem o infalível preparado de effeitos surpreendentes
Orvalho do Oriente
Sil;das, pannos, manchas, do rosto, espinhas, cravos,

rugas, tudo desapparecerá ao contacto deste mirihco
•

Orva­
lhO, que communicará á vossa pele a frescura e o encan­

to das manhãs rociadas di primavera.
. VENDE: _, PHARMACIA E DROGARIA DA rE'

1_ Rua�rajan�_ I�� 8
.

Florianopolis
--- _. --- . - - ----

� PASCHOAL SIMONE S. A. ILIVRARIA ,1\WDERNA
" I

II Rua Felippe Schmidt n: 8
I,
i

I'
raixa postal ]29 rei. auto ]004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

A oficina Xavier previne á
distincta freguezía que os

chapéus para reformar para
as festas de Natal e Anno
Novo, devem vir com antece­
decia.Tvpographia, EstereGtypia,

Encaôernação, Pautação, T'rc­
bolhas em Alto Releuo etc,

Filomeno & Cia.
End. Tel. FILOMENO

F L O R I A N O P O L I S - S A O J O S E'
Santa Catharina

Agentes =autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L JS/A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A G A Z E T A I FIO:íanOPOliS, 23 Domíngode Dezembro de 1934

A VOZ DO POVO I Ultimas Noticias
I

Realizou-se hontem o enlace {

Amatrimonial do sr, Aldo Perf'ira.jvaloroso rower "Aldo Luz" com

a gentil srita. Alice. Bernardini. I· - - ---

I Em vista do afanoso tra- , "

Chegam llns...
.

calho que será desenvolvido '

Realiza-se hoje as 13 horas o grande festival esportivo pro-

REVMO. PADRE LAURE-
.

amanhã nesta redacção oa-
movido pelo Centro de Aviação Naval, em beneficio do Garoto!

ANO GARCIA Chegaram hontem da Capital. ra organizar o ({Natal' àos 1 do Jornal.
" ,

Registrou-se ontem, a data an- da Republico as graciosas senho-] Pobres», A GAZETA deixa O Revmo. Pe, Dufner, digno ,dlfector do Gymnaslo Cathari-
niversaria do illustre clinico con- Festejou ontem o seu jubileu r�nhas Edy e Leny Rosa, gentis de circular, o mesmo aconte- nense, designou 8 alumnos para a disputa da prova de 100 metros
terraneo dr. Donato Mello, fiscal, sacerdotal o revmo. dr. padre hlho do sr. dr José Baptista Rosa. cendo na próxima terça-feira

raros.

do governo federal no Curso de Laureano GarcI'a, Cura da Ca- O
'

t
'

1$\)00 "'00 "

dia 25, por ser dia de Natal. ingresso cus ara ; para creanças J' reis,

Pharmacia do Instituto Polytech" thedral Metropolitana. ������������������������ A entrada selá. paga indistinctamente mesmo porque se trata.
mco. Em regosijo pela passagem de

O t
de festival em beneficio de pobres,

A Gazela cumprimenta-o. tão assignalada data, o ill�stre s�r-
-

n 5 p. O r o 5
Todos os ingressos estarão á venda desde J 2 horas, no Cam,

vo de Deus, celebrou u a rms- � po Adolpho Konder.
Fazem attnos hoje: sa no altar de N. Senhora, com a'l

------------------------

SRA. ALVARO TO- ;�:.;enç.
das associações ,eligiO-I NA CANCHA DO E� ADIO "ADOLPHO aD�)���r !saru�ti��S rEs�7o'*':':�]"'.LENTINO A Gazela felicita-o. j KONDER", IRIS, AVAHY FIGUEIRENSE decta.racões do sr.l�

a exma. sra. d. Sletina da Ca- II
E AVIAÇÃO NAVAL DISPUTARÃO, Flores da Cunha!���:::,*,,1� ���,

Enlace PALMO A PALMO, OS LOUROS _ J O que diZ o Çeneral
mara Tolentino Souza, esposa do DA VICTOR' A
sr. Alvaro Tolentino de Souza, SCHUTEL-GRISARD i

I
, P. Alegre21 - . (G) El1tre-1 Coes Monteiro, a res-

alto funccionario da Alfdndega ! OUTRAS NOTAS vistado por jornalista o inter-j peito dos boatos ...

desta capital. Realisou-se ontem o enlace ma- : [ventor Flores da Cunha de-J

fi Gazel,l 'respeitosamente fe- trimonial da g e n t i I senhorinha I Redactor sportivo Cypriano José II clarou O seguinte: i Muito alegre e sOIride?te,
Íicita-a. I n «Em matéria politica POS-IO General Góes Monteuo

Maria da Gloria Schutel, proles-] U U

I I J' I' d
sora estadual. com o sr. Waldyr Finalmente, .será reaizada dures de uma disciplina so dizer que. tudo r,narcha, a �em ,lga esta �ente

Fizeram annos ôntem- I Grisard, nosso collega de impren- l�oJe, a magniuca tarde sp Jr- bem recornmendavel. Na dele bem, (i no mais completo en-lOtai modo ... boateiro ....

15a.
tiva que 9s athletas da 110S- sa possue tarnbern o rubro- te,ndim.�nto. O ,go. �erno, doo I'd L AI sa A N I R G de O P e E deante das noticias

A exma. sra , . uiza ves O acto civil, que teve lugar na
. viaçao ,aya pro:no·, negro um back de optirna 10 I an ap la! a o I Sl- ,

Moellmann, esposa do sr. Eduar-I id
'

d d E vem, em beneficio da pobre, qualidarte=- Pavão. Jogado: dente que, por sua .vez a-I Que' surgem d� dia ii dia,

do
I resi encia a exma. sra. . noe

I I ' ,

' .' . i R' G Elle só drz: são delicias
a Moellmann; Schutel, progenitora da noiva, foi zaEoca ... ,

t' I
decidido, rebate bem, e pos- Pdo1al a gO\r erno (O lO ran- I O

a exrna sra. Maria L. HoH- paranymphado, por parte do noi- ssa iniCia Iva, pe a sua sue certa collocaçãu. E' um e.
, I

i li nossa.,. democracia!

mann, esposa do sr. E. Hoffmann; Dl d Adh b I R ' natureza e pelo fim a que conjuncto dos melhores que I O Interventor gaucho ade-!
d vop_o sr. r. er a

amos] d ti di I t tenci 'lOque pensa a Sr,
a menina Yolan a Garcia; da Silva e d. Enoe Schutel, e

se es ma, ispensa qua - teem actuado em nosso gram· Nan 0\1 qfne enciona, aP9s dO,
o menino Walter, filho do sr. d' I Ed quer commentario ou appello mados ata" azer uma estaçao e 'I' Sampaio Daria sobre

por parte a noiva pc o sr ,
-

'f' h
,.

NI' G d Csd! ,cl 'i I
José lrineu de Oliveira, [unccio- d G' d d C I' para que os briOSOS il os Vão para campo com a _ aguas em mas eraes, e- II o o tgo u et ora.

mun o nsar e sra. ' ora la
t t d

'

d b t d' R'nario do Thesouro do Estado; F
'

d L O t I" cps a erra, cornparecen o

I quelle espirita de sportrn '11 pOIS e reve es a Ia no 10'1erreira a uz. ac o re 19lO-
c v P h

o sr. Gustavo de Assis, func- I' I' d St em peso ao campo das lutas c sabem vender com muito
ara que ten a outra norma

so rea izou-se na grela e o.
t I' '1'

,

R h '-1 E nã t t I
cionario federal; A' d d

'

h pres em um va 10SO auxi lO I custo a queda dos seus es- oupas para »nens o cau�e an o ma,

o sr. cap. Romeu Delayte, da ntond, se,n o pa nn �s'l p;r deTTlOnstrando reconhecirnne- forço� crianças só na CASA .A! «Seu» Dona quer a reforma

Força Publica do Estado; sp�rte o nOIVO, °d
sr.

,

r an o
to do acto humanitarío que I' Será um adversaria peri- CAPITAL I Do Código Eleitoral!

lmas e esposa e a nOlva, o sr.
b

"

.

.

!
o sr. Juiio Tupy de Camoos. E 'o I G d 't E _

os nossos ravos maruJos gJSISSl1ll8 para o possante. ------------
ugemo a ran e e sn a, u

b 'I' b d
. . I L\s linhas méstras são bôas.

Luvas as mal'ores n')vI'da- Q' S'l
rasl elros aca am e Imcu-I team dos nossos marujos. vançada nos nossos came

(D 11) d\ g._ma 1 va. bir-se A.
'

dA'
_ d

"

t b' II I" d \
Íz e e e e camboim..•

des recebeu a Ao joven par A Gazela ' . ,." equipe a vlaçao Na- pos e too - a, a ... 111 o
M P

CASA PARArZO d',
'

a � f r 'd d "
O serviço de omnlbus tera I vai se apres�ntará melhor conhecimento perfeito das re-

. as o resto? áos alôas

ese)a mnumL.raS e.lCl a e.,.
h' d'f' d

' Que estão cheios de c
'

...

O seu orano mi) I I�a o,, pa'l e 11 �ampo, com a transfor- gra_:; de�sa classe, de sport. uplm.e

P'�[�[�����....oooo�r:�r.lr�������������
ra l1lel�or commodldade da

Il1Iaçao do seu quadro, Mos- Espel emas, pOIS, um em-! O
� �lpoPulaçao, dentre 1� � 19ho- l}llito, que jogava na meia bate duro e leal onde vence-I 1

pe�ueno David

i A C I OAOE � ras, corr�forme S0ItCltU.U O I (;>squerda, occupará a meia dores e vencidos saberão de-I toO� � Ta c/ma da:

ij __
. .

_ � Comtc. do Centro de AViação \ direita, cedendo a sua posi- monstrar e. recommendar a
. Avtaçao.

�
- � deste ,Estad? ção a Paraná. chsse de que precedem. _

'

� A cidade vai de5d� hontem agitada, O Natal está aÍ. � Apos a disputa das pro'v'as Gervasio aparecerá no half _

T�o p�queno e q�lz voar

� E' o tempo dos presentes, JtJ de athletis!lO, quando. tam- direito. Trata-se de um joga- Roma 20 - Os jogado-
Pra cima �a AViação!!!

i Dinheiro haJ'e! �. bem, apreciaremos os glgan- dor novo forte e discipli- res brasileiros que fazem E a gente hca a sClsmar:

d r.l' t d b d
" 'Q d d - III

� Pelas ruas, sénhoras obesas e suarentas transitam so- � �S O ca � e gnerre, joga- dado. parte do Lazaro F. C. e�tão
ue mo ema e ucaçao ...

� braçando embrulhos e mais embrulhos. .+iI rao as equipes d? Flguel- Seu triangulo é onde re- desgl)stosos com os com-
r. •

d 'b � A I O David sem estatura
� Os pequenos agita os e nervosos arranjam suas otas � rense e va,'Y, FIgo esse side a pujança dos ,iogado- mentarios que a imprensa

���. onde o velho Papae Noel irá despejar a sua cornocupia de

�11 bastant,e e9ulltbrado. , Ires. Quintella e Carioca, de tem feito em torno do seu
P'ra voár, teve cassado

, 'It A F O brevel. Na Chefatura
g brinquedos, � I prm:-:lplO, o. iguelrense dia para dia, assombram; jogo.
�� Mas eu cá tenho muito medo. Itt se resentla da falta de alguns· entretanto devem abter-se do I

ficou, p')is, alerrissado.,.

i Os tempos andam muito cabeludos: Papae Noel é � elementos para o seu, 1. jogo violentu, especialmente Fortaleza 22 - O scrah"t I

I cosmopolita, Vôvô lndio é genuinamente nacionalista, pode � quadro e, graças aos estor- quando os seus adversarias Cearense prepara-se em con-I Gazela elogia a ac-

� muito bem surgir um conflito entre ambos e ... ficarem todos .H ços do seu, ?igno presidente, ,não o procuram. juncto para participar do. ção do Alm.ir�nte..
i!tl chupando no dedo. � !Ilram reqUISitados todos os Possue o team da Aviação, campeonato brasileiro de! Prefeito .J'«umclpaL

� Todos não, os pobres que já receberam cartão da � ��gadores ausentes, os quaes talilbenl, uma linha dianteira foot-ball. I' B
'

'�d'
.

f
.

� A Gazela, estão garantidos.

�I'
Ja se, encontram ne�· bem treinada andando a bo- _

en)amlfij IZ satis elto:

ltl E nos os da A Gazela tamber.o. r te Capital. Seu quadro esta la de Bahiano para as alas Rio 23 Sobral formí- -Sara.'Jião, hoje eu parlo

r� Pois � Alcides, o bahiano da Bahia (eu tenho medo de � bem preparéldo para a luta, em menor espaço de tempo, davel extrema dir�ita do G a,oerlo a mão do Prefeito'

� grafar a mulata velha sem h. fica tão feio,) o Alcides já � e_ os seus componentes sabe- E' um quadro digllO do ad- Bangú, deixou o seu club Que elle agóra fleou árto .. �

l'li
nos mandou seu presentinho de Natal. � rao .defender galhar�amente versario de ama�1hã. para ingressar no FlumiIlen·

�� ,

h "I' � A 'Cidade de Dona;
E delicioso presente, charutos aromahcos, c arutos

�I
as cores que emv��gam. Com as observações aci- se. ! B 'Ih .t". II

b S' AI 'd b d fi G rio O A h t d I I b iSúi ola já nos Ja ai
sa orosos, I o CI es sou esse com nos os a a" r va y, ra IClona c u nn, prevên� se utas sensacio-

_

- !
I :Zela ficamos inspirados quando sé1boreamos um charuto, nos I!f deste Estado, sabendo o va- naes e assim o nosso foot- Sao Paulo 22 - E de ver- I

das guerras microbia.·

i. mandaria todos os dias uma caixa, pelos simples prazer de � lor do seu adversario, prepa- ball 'co�ltinua 'em franco pro-' deira inquietação o momento I'
nas ...

Ilêr o nosso jornal como está hoje feito. ri rOLl-se de um modo todo es-, gresso. sportivo local. Uma politicfl ..

Nós não damos pr�sentes, não p,)demos fazer essa des- � pecial para não cahir deante Os juizes que lá compare- rustica desnorteia os clubs. A guerra microbiana
.

� peza, mas damos por duzentos réis, como presente de Na- � a ofensiva rapida do seu cerão são portadores da im- Porto Alegre 22 -- O In- Deve �er, mesmo, temlVeI,

� tal uma edição da A Gazeta majorada e .melhorada, aos

rll
contedor.

, parcialidado, espedalmente O ternacional que se sagrou
E truCida. mata, engana

I"
gratos leitores. r '

Ruy offerece�se-a com suas sr. Agapito convida por esta campeão do Estado do Rio I
O Inimigo mais terrivel!!!

Quanto ao Alcides da tabacaria, um bom bahiano que r jogadas maravI.lhosa� � c?m redacção, para referir a par- Grande do SLl!, será hom.> I
a mulata nos mandou, um presente macanudo, agradecemos � a su� reconheCida diSCiplina tida de honra. nageado durante uma sema-I>

i sensibilisado a gcntileza e fazemos vóto para que Vôvô �� sportlva, para ar,r�ncar ap-I Quanto ao descj'o da di- na. A pujante equipe prepa-I
I d Ih b

'

d d N I b II
' � I d Aos politicos do dia

n io e traga, como nn e e ata, uma ca e eIra para

1
ap au.sos os seus! Innurneros rectoria do lris para que. o ra-se, para enfre.ntar um c,lub i

I d � d d � I Bisbilhota me cunféssa
aquele côcô descascado, aquela sinagoga uzi ia. .. a mira ores. I nosso redactor sportivo fos- do RIO. a ser a1l1da cO:1Vlda-

!S'
'

b I d
'

h ... O Que somente applicaria
I não vierem ca e os po em VH c arutos, porque" S onze do Avahz, deste se o arbitro da partida com do.
'I 'd t

..i'
d I Mi<..robios do J'á-coméc,a.

então, nos passaremos pe a sensação estravagante e cor ar .. mo o, se não vencerem veu- seu club apezar da satisfa- -
.

com uma tezoura um charuto da careca do Alcid�s, e sair ij derão bem cara a derrota. ção pel� delicada escolha, Rio 22 _ O jogador Cal-l Para vêr se socegava

f d � I A coceira' tão teimosa.
calme nente umegan o.

�I
Quem vencerá?

.
'n�o o po�erá �tt.:;���r fl?r I d.eira, . filho. de Santa Catha-: Ou, então, localizava

Como é delicioso procurar e encadear idéas contem- r Os ra�azes do Ins, aquel- dIversas c!rcum.:Jta!lua, e0:' e- rt�a: e o plvOt n� mome�to.:
� piando as espiraes_ aromaticas e brancas do fumo que se

I" les «endIabrados» do morro, tanto, fara o seu JUIZO t,:lal E:sta sel1do ass�dlado p\.Jos:
Em parte pouco vistosa ..•

'ii evolam pelo espaço.. .
It mais uma vez fã om cam- com a "ponta do seu lapls" clubes da Capital. Sarapllo� fi Cidade de hoje é alegre em homenagem ás festas , po O seu �agnifico jogo eles-, e uma chronica imparcia lJar,á _

Ji do Natal. Aos leitores Boas Festas e desculpas por esta � concertallte em que Nizeta o resultado exacta da pattl- Maceió 22 - O scrahst:
I alegria chata Idesejo e peço, I� e Damata teem figura salien- da. deste Estado realizará jogos I Periumarias extrangeiras

it BIS B I L H O T A I.. te, São dois conhecedores O sr. Agapito, por elle amistosos no anno vindouro i e nacionaes, por preços ba-

� perfeitos do segredo da pe- mesmo convidado, saberá com cíubes de Penedo e I ratissimos.

� � lota, alem de serem possui- impor a disciplina já' tão a- Sergipe. I CASA PARAIZO
���*aD����OO������ ,

,
,

.. {

Gazeta o Dia do Garôto
----------
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